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Bir-se-á e cisa User precisa 

reaBieçari Waiprappyiitíi? 

Depois que Petrarchn Cal» 
1 ímIo e outros que tàes daqui 
se foram. "Diário d,:s Cam« 
pt^s" entrou em uma phase 
de calmaria, com o ambien- 
te mais ou men1's puro: <pip 

so começou a respirar na c' 
dade, 

Havia, é verdade, sempre 
houve, aliás, um diminuto -nu 
mero de individuns malsã s 
que procuravam infectar o 
meio em que vivemos. Eram 
tão p^ucôs. porem, e de tao 
apoucada significação, que 
as suas grutescas tiradas não 
logravam quebrar a harmoma 
de nos.v viver. Andavam por 
abi. aos vagidos, e com as 
cxhalações naturaes restric 
tas por fprça de um despre 
/o causticante de t da a gen 
te decorosa. 

O ar que respiramos pare 
ce, já agora, que se vae tor. 
nando cqtra vez mephitico, 
c, ao que parece, teremos' de 
encetar outra campanha de 
saneamento moral. O mal 
bacillar se está espalhando, 
aviventadS"1; confrange-nes di 
zer, por alguns homens de 
boa tempera, os quaes, apa'- 
xonados por certas idéas, 
nâkj trepidam, para vê-las vic 
toriosas, de hombrear com 
pessoa de tãe baixa estofa, 

O indlviduci Antonio Bacil- 
la, depois de, por questões in 
leiramente pessoaes, ir a u. 
ma praça publica, varias ve- 
zes, fallar em nome de um 
[mvo, que lhe não deu cre- 
denciaes para issiy; depois 
de, em baixo callãoi! dirig i" 
scezes baldões aos' nossos va 
rões illustres, c inV-1 o vene. 
rando pontagro sense Ernes- 
to Villela; deptis de escarae 
cer de noss s homens "espei 
taveifS, pela simples razão de 
o não tuvírem nas snas gc- 
renradas; depois de tudo is- 
ska foi ao R:u representar 
Ponta Grossa nuni congres- 
so! 

Todo inundo,, aqui. verbe- 
r u, acremente, tão revoltan- 
te desfaçatez. 

Regressando', o 
encontrou a questão 
da qual pP-curou 
para dar expanâãoi 
ambições rasteiras, 
pé que lhe pareceu 
para galgar uma posição 
mais alevantada para um 

sobre pro, 

cabotino 
da luz, 

servir-se 
ás suas 
em ara. 
propicio 

le- 
in- 

dividnc de seu jaez. Insu- 
flou a va;dade daquelles mes 

que hontem atacava c 
se julgou á altura visada. 

Agora, procura editar um 
folheto, com o qual. atacan- 
d.'"\ com óbjectivações reles, 
a imprensa e homens dignos, 
lança incenso de lisenja so- 
bre sua própria pessoa. Fal 
la de P ula Grossa como se 
tora pachá destes domi- 
nios. 

O uhTlar desse mastin «u 
suas espnrlas pretensões não 
nos faria acercar do. lad' • em 
que se chafurda, se dah1 o 
não pretendesse tirar alguém, 
para delle se valer no conu 
hate de questões cujas direc 
trizes devem sei" dietadas ])'' 
In interesse da o ilectividade 
e não por interesses subjec- 
tivos. Caibe-irís clamar con- 
tra esse facto, parque, alem 
de ser censurável esse gesto, 
esse indivíduo não tem (pia- 
1 idades para participar dos 
concitios de n-ssos homens 
de responsabilidade. 

Seria reba xar Ponta Gros 
sa se elle fosse convidad a 

H ronlagrome 

dar o seu parecer 
blemas vifaes. 

Temos a nossa -pinião for 
mada com respe tr ao caso 
da luz. 

liemos. cMutudo. evitado 
de o, abordar, não so para não 
difficnilar a sua solução, por 
paríé de nossos homens pú- 
blicos, como porque, atacada 
ei mo deve ser, se faria mis- 
ter d zerem-se verdades pouc ; 
agradaveis a gregos c troya- 
nos. Não desejam: s trazer 
inquietação á cidade ' u a 
muita gente, não queremos 
complicar mais ainda p mo- 
montoso problema, e, por is- 
so, só em ultima analyse c 
que trataremos do assumpto. 

iMesmo assim, respe laViu 1; 
a •opinião dos bem intencio. 
nadios, seja cila qual fôr. 

A questão da luz deve ser 
ventilada pelos nossos ho- 
mens. afim de qnc soffra, do 
vez,, a s': 'Inçõc mais conve- 
niente . 

Evitem, porem, esses ho- 
mens. lançar mão para esse 
desiderato de maus elemen- 
tos. Se querem a collahora- 

de todos, sejam quaes 
forem os prysmas por que 
olham a questão, busquem 
Hugo Colli, Joanino Sabatel- 
la, Joaquim Dalledoine, Dr. 
Francisco Burzio. Athanagd 
do de Almeida e muitas ou- 
tros, que. são dignos de ser 
ouvidos. Auscultem a opini- 
ão de todas as classes, do 
povo, emfim, mas não se irti 
lizem de demagogos atrabiha 
r:iO!s e de baixo ccthurno. 

Não se constróe obra de 
valor com cascalh' s de nfi. 
ma qualidade. 

S 10ã ;«iãc É sub-tGOi 

mlssi do aole-piojecto 

CSflSlitOCiOl); 

RIO, 15 ((EA.) •— Reali- 
zru-se ante-hoaitem a 10" reu 
nião da sub-commissã <1" 
ante-projecto ccinstitucif nal 
no Itamaraty. 

P ram votados s disposi- 
tivos referentes ás seguintes 
matérias: 

a) — Iminunidadcs parla- 
menlares. sendo approvadn 
a redacção propesta pelo >1i 
nistr. Nícllo Franco, (pie e.mi 
sagra a mrdade ampla mç- 
mos quanti ás palavras ou 
publicações que o deputado 
produzir individualmente is. 
to é. sem ligaçã ao excre - 
cio fio mandato; 

b) — Incompalibodadcí-" 
— pela approvação da redac 
çã- apresentada pelo snr. 
João Mangabeira; 

c) — Quorum min iuo pa 
■ra a assembléa fur.ecionar. 
ficando estabelecido que as 
sessões nã. poderão prose» 
gu"'ir, uma vez que nã- se 
achem presentes, no recinto, 
10 deputados, pelo menos. 

Fcram adiadas as v (ações 
relativas á cassação do man 
dato c á mobilização de mi 
licias' estaduaes, que ílepau- 
derão de redacções a serem 
trazidas, oppf rtunamente. 

Haverá amanhã nova reu 
nião:, no mesmo local. ás 
10,30 horas. 

Victorloso o pon dc 

vista do ^araná | 

Q Consit láissl do Ei, no á lisitaf de Eneno a Fcnieãii 

pnilmbWcUtEÉÉB. 

mo, 10 d'.) —- Na sessã 
de hontem do Gonselh; Na- 
cional do Café, 1 i submeti - 
da á discussão o protesto lan 
çad, pelo Paraná, por inter 
niefí o de seu representante 
naquella asscuvfalcu, contra 
a prohihiçã; do plantio da 
c.aféeiPN. O sr. Oliveira Fran 
co defendeu com vehemen- 
cia os interesses paranaen- 
ses, desenvolvendo uma argu 
mentação feliz, a que cjuvira 
eom attenciosa attenção os 
demais membros do Conse- 
lho. Abordou os assumpt s 
sob w jEnto de vista sociolo 
gico, eeonoraico, jurid c e 
pnlilico. Dep is de demons 
irar que, sendo a finalidade 
do Conselho a execuçâ de 
medidas de omergenc a disse 
que antes de tratar da pro- 

hibiçãy do planti ■ deveria 
olhar a situação angustiosa 
(ia lavoura e d commercioi 
di café. para aliviar as tri- 
butações que pesam sobre o 
pi direto, as quaes estão deteé 
minando sensivel d mimrição' 
na exportação. Só dep is dis 
so, teremos autoridade m ral 
pafa pleitearmos a rcdücção 
das tarifas estrangeiras, a 
bem (to nCxsf; produeto e ]}0 
dcrenios desenvolver effic en 
te propaganda. 

O Cf aselhoi, por unanimi 
dade c v ios, julgou proce 
dentes as ailegações do dele- 
gado do Paraná e, ipso-facti, 
• nlie tará imnieiÉratamento do 
g verno que seja c ncedidc 
a esse Estado o direito de 
plantar caféeiros durante c 
praz.i da prohibiçã' . 

h.i) i n in i»im h mi i vi i m i 11 n 11111 li 111 »: 

Considerações do 
Correio da Manhã 
sobre a prohiblção 
do plantio do café 

RIO, 16 (U.) — O "Cer- 
rei o da Manhã" demMisira 
ser grandemente prejud ciai 
ás valorizações forçadas do 
café a prohibição do planti'' 
sobre opportunidade aos pa1 

zes c ncurrentes para desban 
car ,c nosso produeto dos mer 
cados estrangeic s. 

Rua 15 de Novembro, era- 
frente ao Éden Theatro, avi- 
so ai:'s meus amigos e fregue- 
zcs que recebi um beilo sor. 
timcnlt de jóias e relogi(|s. 
n preço de admirar. 

Os pai zes que 

raro c os que • não 

pegararo as div das 

de Guerra 

A annunciada entrevista 
(Es presidentes da Argenti- 
na e Brasil, constituc o tiic» 
ma de maior interesse em to 
das os circules. 

Omo se sabe, esse encon- 
tro terá um duplo objectivo: 
— primeim combinar as bn 
ses preliminares de um tra- 
tado cPmmcrcial entre os 
dois referidos países; segun- 
dei, a assignalura de um pac 
to oontrario á guerra, basea 
d, na recente troca de no- 
tas entre o chanceller argen 
fino, sr. Saavedra Lama c o 
governo de Washington, re 
íativamente ao c^nflicto do 
Chaco. 

O commercio argenlm-o- 
brasileiro recebeu golpes sue 
cessiv; s. no fim de 1930 c 
1931. ficando muito diminui- 
do. 

Em fins de 1930, o presi- 
dente prcvsnrio, general Uri 
buru'. attendend'"' a'c s cia nu - 
res dos plantadores argenf' 

' nos dc herva-matte', dcerelou 
i uma tarifa extra sobr" as im 
portaçã,, daquelle pr dueto, 

í tarifa essa que foi elevada 
í duas vezes ma s, em 1931. 

Os resultados dcisa pol't> 
j ca foram cs mais dosasfra. 

d s. 
A impcrlaçãoi dc herva 

multe brasileira na Argenti- 
na, que aüáigira o lotai de 
66.867.346 kilos mi 1930, hai 
xou para 58.765.075 Udcs. 
n. valor de 9.682.202 pes s 
ouro. 

A Argentina consome an. 
nualmente cerca de IP mi- 
lhões de k lovs. 

Desse total, o Paraguay for 
nece cerca de 4 milhões, cui- 
quanto os plantadores de 
Missões colhem 45 a 50 ir.- 
Ihõcs. produzindo o maximr 

■de sua capacidade. 

Os 
kilos 
sil. 

restantes 55 milhões de 
são importados d Bra 

O "Centro, Hervateir1 ", que 
controla a acquisição e vau 
das daquelle produeto, con- 
tinua fazend . uilcnsa, pro.pa 
ganda em favor da ad pçiu. 
do tarifas mais altas. 

No entanto, as autoridades 
governamentaes e mprchen 
detido ftue o public está sen 
do grandemente prejudicado p 
ra sustentar irmã industria 
'artificial, não se mostram 
mais incliqadas a taxai a her 
va matte estrangeira. 

Acredita-se que esta quês, 
tão será um dos topidos priu 
'cipaes a ser tratado no an- 
nundiadioi encontre dos pre- 
sidentes Vargas e Justo., 

Outro assumpto importan 
te é a do trigo. 

C-mo se sabe, o Brasil e 
irm dos maiores mportadjes 
res desse produçto da Argen 
tina'. Com n realizará (to 
accordc, ^Jara a troca "de Iri 
go americano p r café bras'- 

gentina teve 
ferandemenle 

seus 
pro. 

■ va i 
de trigo 

em- 

Não vae pagar a 
visita da Príncipe 

de Galles 

RIO. 16 (U.) — O sr. Os- 
waldo Aranha desmentiu a 
noticia d© que teria sido cri 
vi dado para retribuir a visi- 
ta feita ao Bras 1 pelo Prín- 
cipe de Galles. 

^ara as festas 

do fim do ãnno 

Peçam os melhoras vinlv s. 
pelo telephope; 260, ou rua 
Tbeodaro Rosas n. 97. 

"OS MICRORI-OS NÃO 
GOSTAM DO VENHO. 
QUE E' UM PODEROSO 
AUXILIAR DA HYGIE» 
ME". — DR. BOREÍ.. 

Mm 

in leveras 

áiíiiecliiile 

Rclirando-mc para Irati, 
«nde resido, depois dc uma 
temporada doente aqui, de- 
baixo dos cuidados médicos 
des d is abalisados di nicas 
Drs. Francisco Burzio e José 
de Azevedo Macedo, e não P' - 
dendo retribuir pessoaalmen 
te gs honrosas visitas de pa- 
rentes e amigas, o laço poi 
este meio, pedindt perdão em 

ser ijossivel devido ao; 

EDITAI 
Sã- convdadós os senhores 

Sítios deste Club para a Ses- 
são de Assembléa Geral ex- 
traordinária, a offecluar.so 
domingo proximo, dia 18 do 
esxrrente, hK*ra 14, em nossa 
sóde social, afim dc serem es 
tudadas bases para modifica- 
ção das mensalidades, bem 
como outros assumpt os de pai 
pitante interesse da socieda- 
de e, consequentemente, de 
seus associados. 

Secretaria do Cluii Ponta, 
grossense, 15 de Dezembro de 
1932. 

Pela Directoria; 
BILU' SANTOS. 

Secretario. 

nao 
de saúde nao peV- meu estad, 

mitPr ainda. 
Aproveita o momento paru 

externar a minha gratidão, 
que será eterna, pelo interes- 
se que tomaram pela mmha 
pessoa, o fôrma dedicada com 
que fui tratado peles' alludidos 
médicos. 

Antônio Teixeira Saboia. 

RIO, 15 (C.A.) — Divulga 
"O GKbo", que estão rm.r« 
rendo, por falta de Iratamen 
to regular, nos terrenicis de 
S. Cruz, 5.000 cabeças de gado 
adquiridas pelo govern,Cl fe- 
deral em Minas e aqui no 
Há), u. preço de 2308000, por 
unidade e num f iai de ... 
1.150:0008000, por occasião 

lucta armada, com oi itn da 
posi ( 
cado 
quer 

■ de resguardar o 
da carne fresca de 
embaraço. 

mer 
qual 

A FRANÇA NÃO PAGOU 
PARIS. 16 (U.) — A Fran 

ça, de acc-rdo com a resolu 
ção da Gamara, não pag 
prestação das dividas de 
ra. vencida hontem. 

nu a 
gucr 

ção da divida 
cida hontein. 

do guerra ven 

leir' ■ a Ar; 
uegoc os 
judicadots. 

Assim, em 1930 
tal da exportaçã, 
para o Brasil subiu a 
23,078.368 pest-.s our 
quanto que rio anu segu n- 
te estos algarismos bn xarym 
para 17,087.081. 

Outros pr duetos agrícolas 
argentinf s tiveram prejudica 
da a sua exp rtação para o 
Brasil, em face das medidas 
reslricEvas imiu.slas por es- 
te ultim. (tóiiz. 

A nduslrla do gado, expor 
lou para Brasil, em 1930. o 
total de 319.892 pes s ouro» 
emquanto que em 1931, esse 
iolal baix u para 113.935. 

A POLONIA NÃO PAGOU 
VARSOVIA, 16 (U.) Tendo 

ficado sem resposta a ultuna 
nota que pcida o adiamento 
das prestações da div da de 
guerra, dirigida aos Estados 
Unidos. governo da pol i - 
nia. não providencii u o paga 
monto da quota vencida b n 
iem. 

A HUNGRIA PAGOU 
Praga, 16 (U.) — O Go- 

verno da Hungria remetteu 
para cs Estados Unidos a 
quantia dc um milhã de dói 
lars. para o pagamento das 
prestações das diVdas de 
guerra. 

A LITHUANIA PAGOU 
VIENA, 16 (U.) — O go- 

verno pagou hontem a impor 
fancia de 92 m'l dollars, cor 
restou dente ás prestações 
das dividas de guerra. 

A ITALIA PAGOU 
ROMA, 16 (U.) — O The 

soureiro italiamo remetteu 
para Washington um m Ihão» 
145 mil, 437 dollars. destina, 
d,. ao pagamenl da presta- 

A INGLATERRA QUER UMA 
CONFERÊNCIA 

LONDRES. 16 (U.) — O 
chanceller do Erário iuf r- 
m ou á Gamara que, com re- 
laçã ao' pagamento das d- 
vidas de guerra, o desejo dc. 
governo britannico era con 
vocar immcdiataraente uma 
conferência para firmar o 
credito britannico mediante 
um accord c m os Estados 
Unidos. 

O raso dos terrenos 

cedidos pelo Sr. V íctor 

Baptssta ao Dr. 

Miguel Quadros . 

A ESTHONIA NÃO PAGOU 
REVAL. 16 (U.) — Consi- 

derando que a sabida de gran 
(ie porção dc uri affectaria 
grandemente a nação, a go 
vorno não effectiõu o paga 
mento da divida de gpgrra 
devida aos Estados Unidos. 

COMMENTARIOS DA IM- 
PRENSA YANKEE 

ajjsen- 
llnstrc 

Abelar- 
.luiz de 

dn Ia Vara, sobre a 
dos terreir-s do l'ra 

WASHINGTON, 16 (U.) — 
A imprensa desta capital cri 
tica a attitude da França no 
cas, das dividas de guerra, 
dizendi:! que se não fosse o 
auxilio efficaz que. por io- 
das as f rmas, recebeu aquel 
le paiz dos Estados Unidos, 
durante a Grande Guerra, es 
resultados seriam desastro- 
sos para ellc. < 

Publicámos h'( ntem 
! !' aç; proferida pela 
i mag strado dr. .lido 
do Teixeira, ntegro 
Direií, . 
questão 
do. 

Os considerandos dessa 
sentença, fayfiravel ao sr. 
Pr' tas.o Vargas en, melhor, 
ao dr. Miguel Quadros, são 
estribad s em lei c dclles na 
da se poderá dzer. Aliás, 
as aprimoradas qualidades 
quê exornam , caracter im- 
pulluto do magistradx cousti 
tuem tocqucl segui" para 
que todas as questões sub- 
metidas ao seu jnlgamenk 
tenham parecer estrictanum 
le moldado nos principi' s 
legaes. 

Essas dispn.s ções de 
porem, so justificam a 
tença d", venerando juiz. 

tervent" res: 
comn.: niillo 

(pedem si 
0 os actos 

deres munic pães pr 
em desaccordo com 
digo; p dc 
decreto do 

ii 
ca< 

esse <. 
ser annull.ulo 

sr. Mader. po'. 
so tud. e porque nã tev 
o prev o beneplácito do C u 
selho O nsuit1:vis. () ,;|.e se 
não concebe se affirnic. i> - 

P rem, é qnc esse contract' 1 po 
de c: niinuar subsistente, não 
tanto pelos fav res. prejudi 
c.iaes ao Município, qi/c ob- 
teve o dr. Quadr a.!; mo por 

i 

Club 

Thalia 

Assembléa Geral 
Da ordem do sr. Presiden 

te e de accordo com tos esta 
íutos, convido os srs. sfictoiS 
(ptites para se reunirem cm 
Assembléa Geral uo dia 22 
do torrente ás 21 horas, na 
sede social para elegerem a 
directoria que regerá os des 
t uos do club, assim com1 

o Octnselho Fiscal, no, peri' - 
do de 19331934. 

Secretaria do Club Thalia 
J4 de dezembro de 1932 
UBIRAJARA R. DE O. AY. 
BES — Secretarji ( Geral. 

M41 » 111 ülrfl D» i"« I l'! I M I M I III I H I 

Não chegou ainda 
a Ouritiba o sr, 
Manoel Ribas 

CUBITYBA, 16 (U.) Não 
chegou a esta capital, hoje, 
conforme era esperad' . o in. 
tervcntni 

!0i jiz roaíiè- 

U Si OlMQ 

R'bns. 

lei, 
sen- 
uã 

a manutenencia 
). qualificado,: 

de imraoral 
do inferi" r 

justificam 
desse coniiactc 
mui justamente 
peta Secretaria 
do Estádio. 

o dr. Othon Mader pode 
sido nonicadc ■ contra s s 

to Codigt dos, in- 
ter 
preceitos 

haver side transgredido mais 
de uma vez. 

Ser a fastidioso entrar aqui 
cm minúcias, para ss proce 
der a uma cuidadlosa aul' - 
psia d. caso. Basta lembrar, 
perem, (pie o dr. Quadros 
adquirindo p' r m ve contos 
dc reis' terrenos qnc valiam 
cerca de trinta contos ooni- 
pmmettia-se a realizar cer- 
tas d nstrucções dc casas, 
que não fez até hoje. 

Cumpre, pois, aos pintores 
municipaes ratificar o ac! 
justissán, doi Prefeito Dtiioo 
Mader, revestindo-o das cxi. 
gencias legaes. 

II 1 pif ripí pi 5iS 1 ü to 
mo 

®si M 

iíflrtRS 

üs m 

ÜSliS 

JÇTÍTR 

VIT^nETO 

"O vinho, é entre 
mais bebidas, a mais 
a mais hygienica" 

as de. 
sã e 

PASTEUR 
Os melhores íypos d© vi- 

nho, são caprichosamente 
engarrafados pcr Mario No- 
gueira. Tell. 260. Thedloro 
Rosas, 97. 

OBls ie ímeie Pirint 

Viajou paraMinas 
o gal. Waldomiro 

1 s seus 
que se O Club de Caça c Pesca do Paraná convida 

associados para a Reunião de Assembléa Geral 
realizará na quarta feira, dia 21 do Dezembro corrente, as 

hpras da noite, nos oito, toras <ta nume, uuo sal lões (to Clube Gennania, gen 
tihnente cedidos pelos seus di irectores, afim do tratar-se da 
eleição da nova Direciona. 

Pede-se o comparecimento:o de todos 
ciados. 

os senhores asso- 

A DIRECTORIA 

RIO, 16 (U.) — Conf mie 
f ra annunciado, embarcou 
beje para Minas Goraes o 
gal. Waldomiro Lima, cm 
companhia do sr. Gustavo 
Caipauoma. Na passagem pe- 
la cidade de Barbacena. o 
prefeito locai offerecou um 
almoço ao illnstre itlneran- 

le. 

S. PAULO, 16 (C.A.) Ve- 
r ficou-se hontem no, Fórum 
um fact inedil . Fm juiz 
foi roubado de tu,dos os he- 
veres que knha n b' Isoi 

Contemos, porem, o caso, 
que é realmente interessan- 
te. 

(U.) — o 
eoimucu- 

dc cassação. 

O sr. Pedro de Oliveira 
RibeT Nctti.i ia presidir hon 
tem a sessão do jury'• .hc- 
gado ao Fórum encaminhou- 
se para a sala reservada aos 
magistrad s. onde se vestiu 
com sua toga protocollar. 
pendurand, n cabide do ar 
mario, que fechou a chave, 
o seu casaco. Depois d ju- 
ry quando c dr. Ribeiro Nçl 
tò voltou, um ladrão havia 
lhe retirado todrs os have- 

objectos d; bolso, dei^ 
apenas alguns, níckeis. 

■ S, PAFLO- 16 
"Diário Pt,pular' 
tami decreto 
dos (I reib, polilic s, «bz to"- 
ê esse o princ pai assumpt 

t de.s .s circulos. porque 
■ O Estado 

Ei SUL ilccn m 
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Ein seguida accresccuta: 
-O pr.prio ministro Ali"ii 
de Carvalho. Pres denle do 

ribunal Eleitoral, esla 
luido entre os atfngulm 

Ias dispesições daquelle deeie 
to, de cuja sameçãc, também 
nã,. escapam os ministros 
Svlvio Portugal- Plini,, Bar- 
reto,, Sampaio Dona, Reynal- 
do P rebat, além de , utros. 

O sr. Affouso Carvalho 
fali ou pel , radá. prestando 
concurso á rebellião; o» snr. 
Sylvi P rtugal foi um dos 
primeiros a ir levar as suas 

i déas á campanha do Ouro. 
j Nessas condições, o, decre- 
[to atlinge até membr s 
I Tribunal Eleitoral. 

!' 1 

RIO. 15 (C.A.) De 
gressi de sua viagem a 
chegou hoje ao Rio, polo 
ão da Gcndor o pn ' 
do Banco do Brasil, dr. 
Ihur de Souza Costa que 
recebid,.. por numerosas pers 
nalidades de relevo, i-ev" lu- 
cionaric e financeiro. 
Interr gado pela reportagem 
dcclar u que fez m aguifica 
viagem e deixou o I! o Craa 
de do Sul cm paz c Irau ;u ,1 
dade prestigiaiifto plen ■ r.( 
te o seu interventor. S bi ■ 
(.s motivos de sua viagem (ia 
clarou (pie eram de Oiialem 
particular, muil,., embora ti- 
vesse approvcitado a estada 
no Rio Grande para Cuidar 
de assumptes referentes ao 
desenvolvimeuL, e pro.tec úo 
pecinnuiaria que é iun d. . 
mais grandes riquezas do Es 
tado. 

CAUSAItAM VIVOS COMMEN 
TARIOS NOS MEIOS 

PERSAS 
BOMBAIM, 15 (H.) — In- 

formações de ultima hora mn 
nuuciam qu© foram enviadas 
a,j| Golfo Persic,, Ires canho- 
neiras . 

A medida é vivamente con - 
montada nos meio.s persas da- 
qui • 

PrSl msltt la ftalfeís na CREME ROSEL-y:^«? 



Notas Mundaiias 

Matinais 

QUALIFICAÇÕES 
I^ERIGOSAS 

Disciite«se agofa o plano a- 
presentado pel)ç» general í ''>e* 
Monteiro relativamente ao 
serviço militar. 

Devem as mulheres prestar 
esse serviçoi? O illustre re» 
presentante das cla-ses arma- 
das nei seio da sub eommissão 
r mtilucional acha que de. 
vem. 

Até agora, pe.réin, ao que 
nos consta, iiãv surgiu a opi- 
niâfe., de uma única mui hei 
que se coforme c m a pri 
j>Osta dio general. 

Ouvidas por um jornal d 
lUo, varias figuras fem nin , 
ile destaque declararam-se, 
sem rebuços, contra a me:! - 
flav 

Si (y ti tido de eleit ras ■ - 
pendei" da quitação com o s i» 
viço militar, ellas o, d spv.- 
sam, p rqn/c entendem que (■ 
papel primordial da mulher 
hão é nem o de soldado» nem 
o de votante. 

X, lar. ella cnaipre inle. 
gralmente k papei <;ire llie 'n- 
cumliie nu sociedade. 

Dessa fôrma, não responde, 
ram apenas á pergunta do jor 
n alista, quo era sobre scr- 
viçi militar ])ara as mulhe- 
res. Extenderam também a 
resposta á questão do võto fc 
miniir , para regeda.lo. f", 
c m isso reflecliram o pensa- 
mento da grande massa femi- 
■ ina. 

A perm ssão do vol ás nui 
lheres foi, realmente, recebi- 
da com grande frieza pelas 
interessadas, u Brasil. 

Nada menos jusC , porquan 
ló a mulher precisa sahir da 
situação de nfericridade em 
TUe a legislação brasile ra, 
9i»b tod s os/aspectos, a cci- 
ocou em relação ao homem. 

Ha. p rém, causas tndirec. 
tas que. embora insignifican- 
t-f«, actimm poderosamente 
sobrg refermas com essa. 

Nós tem s. no Brasil, o ha. 
bifio dc qualificar de "homens 
públicos" aquclles (pie se de. 
dienm á pc-litica. Por mais 
medíocre que fosse, um depu 
tadn provi nc anr, era sempre 
apontado pelos jornaes coiwr 
"o illustre hduem public". 
Ora, uma mulher não pode- 
Wa acceitar. sem cffensa, tal 
qualificação devidamente ada 
pfada... 

Não basta, p is, • voto fe- 
minino. E' preciso, como com 

plement i indispensável, a mtí 
dança da designação generica 
dos que occuparn iss altos car 
gos da adm nistr-u#1 e da 
pnslitica... 

NATALICi S 
Fazem annos hoje: 

'OS SHS.: 
— Custodio de Paula Bue- 

no. 
— Le poldi. Merce. 

A STA.; 
— Leonor 

atavi , de no 
hmidt, fino 
s'. eiedade. 

MOX ENIIOR 
FRASCTS'. ) AULING 

Fez an h ntem sua rev. 
Mansinho; Francisco Auling. 
figura proeminente do clero 
ni ssi' na.', catholico. 

O an- : : sariante, ora resi- 
dente i Munister, na West- 
phialia. foi o fundador do Col 
legio Jesus, em Curity- 
ba, onde exerceu profícua ac- 
tividade nos tempos do bis. 
pado de D" ,m J» sé Camargo 
le Barros. ■ 

VIAJANTES 

Dr. Edison Nobre de Lacer 
da — Segue hoje para Guri. 
tyba o imp Huto magistrado 
dr. Edison Nobre <le Lacerdiu 
digno Ju z de Direito da i 
Vara. 

O dr. Edisc.n deverá regres 
sar da capital no dia 20 dc 
janeir- proxümr1. 

Herculano Fonseca — Ee- 
gressom boãe a Curityba o sr. 
ilerenlan', Fonseca, funeci1 — 
nario da Cia. de Seguros Sul 
America. 

  Regressou de Curityba, 
onde concluiu , seu curso de 
guarda livres, o joven Alceu 
Marques Guimarães. 

-— Acham-se hospedados no 
Hotel Franze: 

O sr. Arlhur O. Gomes, 
c mmerciantc em Curityba. 

O sr. Erick Muller. ccmmer 
ciante. procedente de Jagua. 
riahyva. 

O sr. Francisco Costa, com 
merciante, de Tibagy. 

O dr. Lauro Nery, advoga- 
d , de Curityba. 

O sr. José M. L. Villas 
Braz e o sr. Claro Perez, of- 
lidaes do Exercito que re- 
gressam aa Bi. Grande d<: 

Sul. 
O sr. Siegfield Antmanm, 

eommerciante, de S. Paulo. 
D. Hcrmmia Schneidcr, de 

Porto União. 

Crenças 

c cultos 
i 

SANTO DO DIA: — SANTO 
LAZARO 

Lazaro era natural de Be- 
thania e cm foru de sua wan 
ta vida s Evangelhos rela- 
tam cousas extraordinárias. 

De todas, porém, a ma s c 1 

nhecida é o da sua resurrei. 
çào p r Jesus Christo, quan- 
do já ha quatn. dias havia 
s do sepultado.. 

Lazaro era 'rmão de Mar- 
tha e Maria. 

Entre .Jesus e Lazar havia 
grande amizade, não se saben 
d;.! porém como e quando ella 
se manifestou. 

Send,- assim, assás amigos, 
quando Lazaro cah u doente, 
suas irniãs se dirigiram a Je- 
sus- implorand'; -lhe que o 

i curasse. Jesus então resp n- 
; deu-lhes; "Esta doença não é 
: de morte, mas para gloria de 

Deus: p s que o filh' será 
1 glo-rificado pC\r ella" 
f Lazaro, então- m rreu e 
depois dc quatPi, d as liaver 
sid sepultado, Jesus chegou 
nesse lugar, e as irmãs dc La- 
zar, contaram-lhe o ■ ccorr 
do, dizendo-lhe que se elle lá 
estivesse 'sso. não feria suc- 
cedid'" . 

Jesus, então, dirigiu-se coni 
grande numer, d© pessoas até 
o tumulo dc Lazaroi. Ahi chc- 
gandirj ordenou ás irmãs de 
Lazaro que retirassem a pe- 
dra que obria c. tumulo. 

Procedido isto, Jesus pediu 
a Deus que lhe ajudasse afim 
de quo tes pagãos c heres tas 
se tornassem crentes da sua 
doutrina. E depois disse: — 
"Lazaro. sac". Tmmeikafa- 
mente, com espanto <los cir- 
cumstantes, este se levant1 u e 
sahiu. 

Mais tarde, quando 1 s ju- 
deus começaram sua atroz 
perseguição a Cbristo, tenta- 
ram também exterminar com 
a vida de Lazapo, fiel amíg1 1 

de Jesus. Para isso colloca. 
Tam-nr, numa barca e solta- 
ram-na á mercê dos ventos. 

Ajudadif;, por Deus, Lazaro 
foi conduzid, , na sim embar- 
cação ao porto de Marseiüe. 
Lazano ahi /P'".;, mu:to bem a. 
colhido pela população e ahi 
se estabeleceu durante -longos 
»nn;Cls, prestandi;, relevantes 
se rviços á causa relig osa. 

ESTA1 EM CAUSA O 

PROBLEMn DO SER- 

ViÇO MILITAR PA- 

RA AS MULHERES 

IP aet&me: w 

AGEnClfl REtinER 

Rua 15 nr. 9 

D«scjesa de corresponderá prcerencia 
sempre lhe dispensada pelo {povo 
desta cidade olferecerá aos seu^ 
bondosos íavorecedores, como 

brinde de 

A 

/Ool 
mi 

sobre 

RIO (Pelo et rrc o) — Eva 
pareço centralizar agora a al- 
tenção diçs inspirados e ly« 
curgcis que estão preparand' 
ó ante projecto <la futura 
Onstitução. 

T dos as assumptos que di- 
zem respeito aos direitos e de- 
veres da mulher brasile ra 
vêm sendij tratados com um 
carinho apaixonado nas reu- 
niões palpitantes da sub com 
nrssão techn:ca, a-ctualmente 
cm trabalha no Mn.nróe. 

O conclave d s notáveis le- 
gisladores da Republica No- 
va mais se assemelha a uma 
iv da de collegiaes, d scut ndo. 
namoradas, d1 que própria, 
mente a uma assembléa de I 
homens públicos combinando j 
idéas e prine pi' s insliíucio j 
uaes. 

N, ■ momento, o. tbema que 
merece mais vivo interesse é 
incontcstavelmente o d.,, ser- 
viço militar obrigatori' para 
as mulheres. Agitado numa 
das derradeiras sessões dn 
Monróe, o pr blema extrava- 
sou do ambitci dos debates ju- 
ridi-o: s n-, sc'<) da sub ccm- 
nrssáo. para vir para a rira, 
a nedacção, dos jornae^- J/s 
casas de chá, os cinemas, as 
salas de visitas. 

E o curi' sij é que a cario- 
ca. íão orgulhosa das suas rc- 
invmdicações feministas, mcs 
tra-so aborrecida e mcsm..i as 
sustada c m o rumo, que vae 
tomando o assumpli . São 
muito expressivas as op niões 
já manTestadas a respeil1' pe- 
las próprias lideres d1 fem - 
nismo nacional. Todas decla- 
ram que o serviço. mTtar de- 
ve continuar a ser Um previ- 
leg o mascukno. E' talvez o 
único mo.nop!"li,, do sexo feio 
(pie não é atacado. 

Segundo as affirmações da 
drá. Maria Lu za B tteno uri, 
Didi Oaillet, Zita O- elho Nef- 
toi e Margarida Lcpos de Al- 

me da. não se deve nem pen- 
sar em levar a mulher, dm 
virtude de lei, para as funo 
ções militares. Até mesmo o 
cursn,, de enfermagem obriga- 
f r o parece inco,nvenienfe a 
essas intelligentes Pankhursts 
nacionaes. 

Um ironista da Averida ob 
servou sarcast camente que a 
mulher cariioca não, deseja 
ser enfermeira por dever, p r 
que assim perderá o ensejo 
de mostrar o sen bom oMlal- 
çãl , offerecendo-se exixinta- 
neamente. com a devida noti- 
cia nos jornaes, para serv a- 

na Cruz Vermelha. O que é 
espirito de benemerencia [ias 
saria a ser méro dever e v eo. 
E isso mâ 1 agrada ac- senti- 
mento dc Eva, que não, gosta 
de obedecer. 

Entretanto, y verdadeiri 
motivo dessa dyos nerasia 
pelo serviço militar da mu- 
lher é bem ' Utrp e mais pro- 
fundo. No intimo da sua al- 
ma, a mulher brasileira é ra- 
dicalmente civilista. O mii- 
tarismo inunca obteve a ail- 
miração dt, eiement , fem n- 
no, que tem um instinetivo 
horror ás manifestações dá 
força armada. 

Deanfe dn facti; consumado 
de uma guerra ou de uma re- 
volução, a mulher -saate que 
deve minorar o mal prestan- 
do a sua siolfcitude n' s hes- 
pitaes de sangue e nos servi- 
ços da rectaguarda. Mas, 
quando não existe uma situa- 
ção declarada, ella repelle e 
idéa da luta lirutal. 

Eis parque a carVca não 
deseja copquislar mais esse 
direito que os leg sladores dc 
Monróe lhe querem attr buir. 
Nã;. é p r medo, de servir nas 
campanhas, nem por falta de 
sentimento c vico. E' por ci- 
vil smo, pelo p der so c he- 
róico sentimento anti-nvlita- 
rista. 

Cinemas 

AS MENTIRAS 
DA PROFISSÃO 

Que faria c, leitor, mo caso 
de ser um grande actor dK-, 
cinema, se, apanhado, de sur- 
presa pelo pessoal da impren 
sa, o crivassem os repórteres 
de perguntas? 

Naturalmente respjndena 
ás que pudesse c deixar a as 
outras para que as resolves- 
se o senhor bisp . não é as- 
sim? 

Pois se, de facbo. o, leitor 
fôrma essa op irã, a respeito 
das entrevista da imprensa, 
não faz mais do que repetir 
uni recurso em que ha nã"1 

novidade alguma. 
Desde os temp s barbudos 

de Adão e Eva já assim se 
fazia. 

Veja. para exemplo, aquclla 
passagem d Livro, do Gêne- 
sis, quando Deus desC hre 
que ha algo de anormal no 
jardim do Éden. Lhama per 
Adão — e elle, de seu. nem 
re-sp nde. O Padre Eterno 
grila então por Eva. A pri- 
meira mulher (ser a mesmo a 
primeira?) vem a tala. e diz- 
lhe a que tod s nós sah vnos. 
"A serpente engan' u»me- deu 

j me do fruto e eu comi. . 
1 Eva, nesse caso, nã» é mais 
í nem menos do. que uma ac» 
i triz apanhada de sm wesa. 

que, prerrida p r uma r spos- 
ta, dá a que lhe surge i > meu 
ment1,. Se mentiu, i >réni, 
não foz mais do (pie se ervir 

de tíma sabida proíiss^H*!. •. 
Tudo isto vem a l)êlo sobre 

uma recente entrevista de 
Maurice Chevalier. 

lOs repórteres apanharam-. 
no desav sad , e crivaram-no 
de jjerguntas. Entre 'nutras! 
evasivas, porque o actor não 
estava para conversas fiadas, 
ha este trech : 
  Sim, ainda hoje, dep is 

de annoÃ de experiência no 
palco e na téla, sinto suons 
I r ■ s a"., apresentarem em pu 
hlico — directamente ou por" 
meio da camara e do nven - 
Hcui' . A's vezes, esse me!', 
se traduz em tremores d1 

pernas... 
Ora. não aereditam1 s_ q1 " 

Chevalier tivesse ah' dit 
Verdade. Acossado pelos ni 
fins da hrvprensn, o jov ! 
francez disse-lhes qnalqi: 
c" 'sa para lapar-lhe a bot' 
e sahiu.lhe aqui 11" ■ 

Ninguém pode aeredit • 
que ChevaPer, o homem tp 
sabemos tem grande praz 
cm divertir, possa experim' 
tar nenhum mêdo d' publi; 
qiie tanto o venera e c ' 
quem elle tanto confia. 

Mas fez muito bem em I 
assim faladTK queriam quaL 
quer e' isa. Maurice pesp 
gou-lhes uma das corre n! 
mentiras da iwofissâo... 

APBARELHO EM PORCEi 
LANA E ALPACA (CAPE' 1 

CHA') NA 

joalheria GRAVINA 

Tem V. S. ajgum di- 

phcíro dfspooivGl? 

acquis çâo de acçóesda COM- 
PANHIA PETROLÍFERA BRASILEIRA, cuja , valoriz«çã«v 
vertig nosa lhe assegurará optimos resultados. 

/("-nvrite as ultimas acçõss d sponiveis. 
Gaito ecçá custa 1001000, pagavris em 3 prestações, 

donlno do prazo de 6 mezes. 
Agente para todo. o inler ior do Estado: — 

Silveira. Rua 7 de Setembro n. 208. P"nta Gr 
R. Ribas 

Gros*. 

idindiniitinstiDiirpiiiiMiii' .uifiiiiiüiiiüinKniiiiiiiiiiiiiwiiiit 

Commerdo «? finanças 

preço de 

tabella, em 100 ternos 

ultímamesitc chegados nos seguinte 
tecidos 

Panamáj linho, lãe línho 

Uma bronchite chronica 

curada radicalmente 
ri 

cej» o maravilhoso Peitoral de Angico Pelotensa, come .. » iri L., .;/> Ui jlLl ^Ji Cruzeiro t 
attwsDa reconheddawente o cidadão Fraotieo* Pereír* dM ^<le pinho, 
N«v». jj 

Sr. Silva Pinte — E' verdadeiramente ««Ho, qae «h-,; 
rrjolbe estas linhas, symbolo da gratidá". Ellas n*o tèm [t 
outro fim senão penhoradis»imo pagar-lhe uma immans > 
divtia. Achand ^ne ha tempos atacado dt. ums forte brim 
chíte. fiquei completamente curado com o us» da aeu cx- j 
collcnte preparado PEITORAL DE ANGÍCO PBLOTBNSE jj 
Aconselho, portanto, à humanidade soffredoúra que faça l 
sermphe uso desse remedio, que ficará em breve tempo res" 
tabroeclfio. Ar, hábil pharmaceutico, o Sr. Br. Silva Piu-ii 
to, dirijo oi, meus agradecinjenlos. — Pelotas, 15 de Abril| 
de U^l — Fraucisoo lareira das Neves. 

Eu, abaixo assignad . medico poL, Faculdade de Medi- ij r- 
cina do Rio de J ira, etc. Al testo haver obtido optimos^ 

prego do PEITORAL DE ANGICO result*d<rs com o • 
PELOTBNSE, fora 
co OoTTrtegos da Sll 
narea. Do rexerido i 
1!)21 — Dr. Irincu 

Oomlirmo estes aítestado» — Dr. 
Araújo (Firma recnuhueáda). 

Trinta annos de succcsso 
são o melhor reclame para 
preferiv JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e cinbdlcrar os cabcl- 
los. Extingue a caspa, ces- 
sa a cuéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. _ Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos bi.utcos, 
dando-lhes rigor 
c mocidade, Não 

«TVrèh, contém sues de 
i-j prata e usa-sc' 

como loção. 

CAMBIO 
VigCrcu honíem h ntem a 

segu nte tabella de taxas cani 
biaes: 

Libra a 90 dias 425943; li- 
bra á vista 43$823; íloltar a 
90 d as 135270; dollar á vis- 
ta 138310; lira «700; peseta 
lí|116; franco 534; escudo 
$415; mares- 3«257; franco 
belga 1«897; franco sui^s . 
25534; peso uruguayo 6$511; 
peso argtmfino 3«526; fio/im 
5|504. 

IMPORTAÇÃO 
j Deram entrada hentem na 
i estaçã ferroviária local nove 
trens de carga, procedentes. 2 
de Curityba. 2 de Jaguariahy 
va, 2 de Iraty, 1 de Fernan- 
des Pinheiro. 1 de Te xeira 
Soares e 1 dc Porto União,. 

— De Rio Azul. c-tnsignado 
ao sr. Thefxlorí. Gumurski, 
veiu um vagão com 200 sac- 
(Fs de milho c 300 feixes de 
arroz de timbó. 

— Dc Paranaguá veiu con- 
signado aos srs. Darcy Por. 
tella e Cia., um vagão com 
300 caixas de kec^zene e 300 
caixas de gazoJina. 

— Consignado á S. A. Ser 
raria Cruzeiro veiu de Rio, 
Azul um vagão de taboas de 
pinho. 

— De D. Pedn LI veiu con 
signado aos srs. Carvalho e 
Oliveira um vagão com 500 
saccos de sal nrorit , 

— Consignados á S. A. Cru 
zeiro vieram de Diamantina 
2 vagões com taboas de p'nh . 

— Da mesma pr/.ccdencia 
veiu outro vagão de taboas 
de pinho para os srs. Vale- 
rio Romck e Cia. 

'FTTÍÍT v — De Guarauna vehi consi. 
g 5;, >; í*1 lágnado aos srs. Carlos Oster- 
■ I f li 'í Mnaçk e Cia. um \..gão de ta- 

'as de imbuía, 
feí; 7-' 'hi mesma precedência 

veiu ei ns gnado á Serraria 
um vagão de taboas 

e utr. de Teixci 
, ra Soares 

i ^ EXPORTAÇÃO 
a O movimento da estação, 
«ferroviária l eal accns-u hon 
1 tem a sabida de 11 Irtas dc 

— O sr. ,1. David HUgen. 
berg exportou para S. Paulo 
um vagão com 370 caixas de 
banha. 

— Para Curityba a Ca. 
Cervejaria Adríatica despa- 
ch u um vagã , com 280 cai- 
xas de cerveja e 35 caixas de 
gazosas. 

Casas que se 

recomendam 

Convite 
2" Convocação 

CENTRO OPERÁRIO CÍVICO 
E BENEFICENTE 

A directoria do "Centro 
Operário Civico o Beneficen* 
te" convida os seus aseCcia» 
dos para a reun ão de assem- 
bléa geral, que a requerimen, 
to de um grup de soei1 s rea- 
í zar-se"á no dia 18 (dezoito) 
de Dezembro, ckyn ngo, ás 13 
(treze) herias. na séde do 
Centro, á roa Profewsor C,r4. 
lar». 

TratandkVse d« assumplo 
de alta importância para a 
sociedade, a dírectona pede c 
comparacimento de todos ■oê 
soicris, afim de qn? não dei- 
xe de ser realizada a renn ão, 
por falta dc numero legal. 

E' vedada a entrada ás pes 
soas estranhas á sociedade. 

NOTA — Pede-se aos srs. 
socios o,, bsiiquiiei de não com 
parecerem armados, porquan 
to as armas qne forem appre 
hendidas na porta serão en- 
tregues á Arrecadação d» T*71 

licia. 
Ponta Grossa, 3 de Desem- 

br,o, d« 19S2. 
A DIRECTORiA 

I 

CASA ORIENTE 

Rua Cal. Cláudio,. 
FAZENDAS. ARMARL 
NHOS. PERFUMARIAS 

Fone: 201. 

Grande sortimento a pre. 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Bons — Modernos e 
Biiratos 

na 

CHAPBLAR1A CHAJBBN 

Rua XV d« N«t. n. 18 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. ri. 48. 
Rua Cel, Cláudio n. 34. 

Calçad s para homens, 
senhoras «í creanças. 

Ch^péos, Gravatas, Meias 
— dos últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO' 

FABRICA DO GAFE 
"LEONT" 

E' o melhor e não é o 
mais caro. 

(Pcllissari Sc. IrmSo) 
Rua 15 de Nov. n. 34 

> 

I 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Collares n. 12. 

Fazendas, Oriifccçôes e 
Armarinhos — Enfeites e 
•  Novidades   
Si quer eis comprar bons 
artigos e economizar di- 
nheiro, procurem sem de- 
mora a CASA MICHEL. 

■ALFÂiAfÀhlÀ BMLLÂ 

(PaschotUno Fpovlsiere i 

FORNECEDORA DA AS. 
SOCIAÇÃO B. S6 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de SMenMrõ ■ «3 
Calil,;, do C«n*fo II. 68. 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM ESTOJOS PARA COSTU 
RA E MANICURE LA' NO 
  GRAVINA   

P} 

e preparação do hábil pharraaccuti. 
Pinto» cm moléstias bronotr-pulmo- : 

i fé. — Pelotas, 15 de Dezembr, de 
a SouawBritto Junmr. u { 

Si 
v 

:íA-\ 
,1 ir; 

5*1 
Vi.."). 

S carga, sendo que seguiram 3 
p para Jaguariahyva, 2 para 
d CurHyba, 2 para Iraty. 1 para 
ij Fernandes Pinheiro» I para 
i.:Rio Azul. 1 para Teixeira Soa 

res e 1 para Itararé. 
— Para S. Amna do L'- 

vrament-, cs' srs. Adalberto 
? Araújo e Cia . despacharam 

um vagão de herva n/atte em 
• bar ricas. 
|'J — Os 
;.;Cia. despacharam para 

Empregado 

Um senhor activo e hones- 
to» com pratica dc commor 
cio, madeiras, etc., podendb1 

viajar e dando de si as pre- 
cisas r ferencias, procura co 
locação em uma casa do mo- 
vimento. Cartas para T. M. 
Rua Santos Dum'nt n. 188. 
Ponta Grossa. 

li. L. Ferreir., de' 

Licença n. 511 d, 26-3 9 Deposito gansl: DMOtíAR —-i-j'- 

,.IV" 
13 - 61 H» 

srs. Hilgenberg o 
Pira- t "u» -»z-n 

8' quara um vagão com 12 tone- -• .-f-tzoa, 
^ ladas de herva maíte. 
fj — Para Antonhia , senh r 

Francisco Machado, exportou 
um vagão cCxn 15 t neladas 
de herva matte. 

Vende-se 
Terrenos a prestações c a 

dinheiro: 
Informações em Ponta Grrs 

sa á rua Santos Dumenl 3'„á. 
6 t I l-i> r M M M H I I ü I I » 

Victoría 
Torrefação c moagem 
(O proferidp da população 

da Princeza doa Campos). 
Artnexo á fabrica; Deposi 

to de lenha- picada c bruta. 

GL27CIA 
RIKKEE 

Terno . Trajes, Costumtts. 
Sobrei/idos, Capas, Palu'- 
nas, Cobertores de primei- 
ra qualidade e puríssima 
lã, semprf se encontra na 
Ana 15 de Novembro n. 9 

Modhi* 
Mme. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevid' u 

— ALTA COSTURA - 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos üumoni nu. 

iner,o 125. 

PHOTOGRAPH1A WEI8S 

Phetos. Crayons, Óleos, 
Aquarellas .c demais tra» 
fci.ios oonofirnentes ã 
arte. Altende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro mf 
mero 62 — Pfhta Grossa 

UBALDINO MOLZMAÍ 

Peças Gfaevri>l«t. pneus 
cBuiinras • omeMeri es. 
Artigos Kodak e «rtrigos 
psrs ttnalMM. — 7apt> 
te* Hnolswm FLOOP.TEX- 
Ru; CM. OssgBo n. 8 



Ultimas 

3 viagem do presiden- 

te do Banco do Brasil 

ao Sul 

1 SfSIÉ É Slll 

Diarw 4os Camtios N O tiejas 

m 

gsiãips 
, ■ ^NiÉÉKt > 

BTO, Bi (U.) — Os jor- 
naes annunc'«ni que a reco* 
bett r a de Rendas de Per. 
naiiitnrco aeaha de ser desfal 
cada em mil r nttxs de reis. 

RIO, 15 (l'.) — Prqceden 
te do Rio, Grande do Sul. para 
onde partira, ha d as, em mis 
sáo do govern afim de se 
avistar eoim o sr. F1 res da 
Cunha, em Gruguayana, onde 

interventor gaúcho se acha 
repousando, regress u a R 
d sr. Arthur de Souza G sta. 
presidente do Banec, do Bra 
sil. S.S. viaja m avião "Ria 
chnel- ". da GOiuIct. que é 
esperado á larde nesta cnpi, 
tal. 

O QUE TERÁ' O RIO GR AN 
T>E DO SUL 

P. ALBGBK 14 — O snr. 
Souza Cosia, pres:dente do 
Bancç! do Brasil, regressa pa 
ra o Ri de Janeiro por via 
aerea. 

Durante a sua demorada 
permanência neste Estado, 
u sr. Souza Costa trat u d s 
nteressos eeonomicovs d Rio 

Grande <lo Sul. 
A proposit da sua part da, 

a imprensa inf mia que por 
occasião do banquete que lhe 
foi- ofíerecid, em Uruguaya 
na pelas classes conserva d' - 

>4 *1 11 M l I** I 

ras, o sr. Flores da Cunha- 
alli presente, havia exposta 
a situação riograndense. E 
entre as medidas de urgente 
execuçã,, ficéra eiiíão resol- 
vido que se promoveria a 
organização e couslrucção- 
de d1 is grandes frig rTieos, 
Um em Porto. Alegre e outro 
cm Pelotas, hem com de ir- 
mã cantara fria iv eáes do 
porto desta capital. 

A realização desses em. 
pri hcndimenl s já estaria 
<le antemão,.garantida pelas 
taxas de cooperação, creadas 
pelo governo d.. Estado. 

De oufr. lado o governo, 
provisori- já se teria pro.mp-I 
lifx adc a auxiliar financei-j 
ramente as iniciativas que se j 
jam susceptíveis de melhorar ' 
a prosperidade da indvfstr a 
fundamental d rio, Grande 
dc; Sul. 

"A Federação" informa, 
ainda, que serão facilitados 
os meias para que Estad 
do Rio Grande do Sul possa 
encampar a freta d Llo.yd 
Nacional, a qual está actual» 
mente penhorada pelos esta- 
leiros contraetuaes 1 talianos. 

11111111.1 m 11 n ii1 

DESPERTADORES BARA 
TOS NA JOALHERIA ORA 

VINA 

FilsificeUer de 

eslMliss 

P. AREGRÊ, Ri (U.) — \ 
policia prendeu um nd viduo 
(pie andava qffereeend ao 
comniercio, estamjjilhas esta 
d aes c federaes fals'f:cadas. 

Fm conseqüência dessa nri 
são á Jwdic a fcou inteirada 
de que , falsificador virá 
brevemente a esta captai. 

Primos de amdisyoskesiCÂSOS DE policia 

one estio seaiio posíes eiü prali 

co ei loloville 

mm 
w.t 

HIIW 

Doenças do 
JMAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

P R IS A O DE vE??raE 
Pílulas fio 

ABBADKMOSS 

i^i.i        m 11111 m 

Já 
7 

cooiie 

i-. 

A EPIDEMIA DO TYPHO NO 
CHILE 

SANTIAGO. 15 (D.) — Hei 
na grande inquietação ante - 
rápido alastramento dc fito 
nas províncias eentraes, onde 
já se registraram nnumer s 
casos fataes. 

O ministério da Saúde 1 u- 
blica está desenvolvendo gram 
de aclividade para evitar ma- 
iores males, tendo estabeleci 
do cKrdões sanitários em tor. 
no dos isolamentos onde re- 
pousam cs enfermos. 

Principalmente entre o im- 
menso exercito de descccupa 
dos, que se eleva a mais de 
100.000 pssoas, sã sem couta 
os cases de typho. 

BRILHANTES DE 1 KILATR 
SEM DEFEITO, NA 

— JOALHERIA GRAV1NA — 

K-tpüfl de CsiidtilE 

2« CONVOCAÇÃO 

Devendo se realizar a cle'- 
ção da nova Directoria que 
tem de gerir e administrar tos 
destinos da Santa Casa de Mi 
sericcrdia durante , ano vin- 
douro de 1033, de ordem dc 
sr. Proveck.r coaivoca«se .e 
& Uvxia-se todos os membros 
da Directoria, Mordomias, bem 
como a Irmandade, em geral, 
para, em Assembléa, se reu- 
nirem no salão nobre da San- 
ta Casa, n, dia 18 dioi correu, 
te mez, ás 10 b. da manhã, para 
se proceder o, suffragio dos 
candidatos ou esc Ibidos. 

Pf>nta Grossa, 14 de Dczem 
bro dc 1032. 

MANOEL CYRILLO FER. 
RETRA. Escrivão da Provedo- 
ria. 

HIHàHcorà 

JOINVILLE. 15 (D.) — Pa 
i-ece incrível, mas c verdade. 
A nossa pacata é laboriosa' 
cidade está se tornando uma 
Cbicag, em pequena escala. 

Sinãu vejames: Ha d as, o 
sr, Zimmermami. dentista, 
residente nesta cidade, rece- 
beu um bilhete auonymo. no 
qual algum chantagista exigia 
que o cirurgia deiws tasse 
mum cerR estabelecimento, 
cominercial a importanc a de 
3 contos de réis, s b pena de 
lhe roubarem a sua filhinba, 
ou entã, o assassinariam. 

O missiv sla anonym ain 

se sr, Zimmerma.nn num 
jornal j nvillense o seguinte 
annuncio: 
ranjado". 

PRISÃO 
-T 

Foi preso c roC Ihido á De- 
tenção local < individuo Ole- 

gario Barbosa, 
der inquérito, 

para respon- 
referente ao 

'B. W. Tudo ar- 

O citado dentista, a euvés 
ilo depositar s ■'cobres" na 
cilada casa commcrcáál- deu 
scicnc a á policia, pedindo, 
que a mesma lhe erneedesso 
licença para andar larmad1^. 

Esle caso, medito nesta ci- 
dade. çstá. despertando cdm« 
nu ntarios. 

Pe.r esta amostra, felizmen- 
te a primeira, J inville está 

ando imRcios de se transfor 
da accrescentou que. se a prn ' mar numa Chicago em rainia- 
posta fosse acceita. publicas-tura... 

M I n M I l 1 i » < d M » I l'H"l 1» I H I I H I » H t 

Giostou, deiTse bem, nã,, es 
queça de reoommendar a to 
das as pessoas de sua amiza 
de. Se não conhece, procure 
conhecere o que é a tã, ala 
mada PETROLINA MINAN 
CORA. Diffeiy- de tudo quan 
li ex ste, para o mesmo, fira. 

Tem a propriedade de pro 
duzir com a gordura, caspa e 
pKleira dos cabellos um sabão 
de meve de propriedades hy- 
gicnicas e vi-lalizautes. anti- 
siépticas e microbicidas, n» 
cn-naiparaveí.s, dando á cabe" 
ça uma sensação de frescura 
aromaPca e mystica ideal. 

Vende-se cm toda a parte. 

30 mil pessoas des 
filaram deante do 
corpo de Santos 

Dnmoiit 

S. PAULO, 16 (U.) Mais 
de 30 mil pessoas desfilaram 
deante do corpo dc Santos 
Dumonl, que aqui permane- 
cerá até o dia 18, quande, se 
rá transiadadi . para o Rio. 

O Aero Club lançou as 
bases de um monumento ao 
Pae da Aviação. 

FORAM ENCONTRADAS 
BOMBAS EXPLOSIVAS NO 

JARDIM DA ESCOLA FRE- 
QÜENTADA PELO HERDEI. 

RO DA RUMANIA 

LONDRES, 15 (U.P.) ~ O 
correspondente do "Daily Ex- 
press" em Bucareit telegra- 
pha dizendo que foi encontra 
da uma caixa contendo diver, 
sas bombas eXpTosivas n jar 
dita da escola que o principe 
herdeir,,. da Rumam'a frequen 
ta. 

Acredita-se na capita] des, 
se paiz que se trata de umai 
conspiração c ntria a vida do 
lirincipe Miguel. 

Os criminosos, depois de 
deixarem a caixa, fugiram de 
autCmcmd. em grande vel ei 
d a de. 

Oure em lamines 
pana dentistas. 22 kiPtes, íi« 
para pnorrípta entrega, na 
— JOALHERIA GRAVINA — 
————o     

UMA CANHONEIRA PERUA- 
NA INTIMA UMA LANCHA 

BRASILEIRA A RETRO- 
CEDER 

BELEM. 15 {A. B.) — Com- 
iiiunicam da cidade amazonen 
se de Benjamin O nstant que 
conf i mo m li cias ali chega, 
das, a canhoneira peruana 
"Napo", estacionada na bocca 
di. da ri Putamayo. intimou 
a lancha brasileira "Concei- 
ção" a não transitar rir, aci- 
ma. E fel-o s b ameaça, chi" 
gande assim a pequena èmbar 
cação nacional, desprovida dc 
qualquer meio de defesa, a re 
gressnr imined atamcnte a "seu 
ponl,, de partida. 

A tripulação da lancha 
"Ccnceição". diante desse fa- 
do. comimm cou-se rim as 
autaridades brasileiras respon 
saveis pela guarda da fron. 
teira, aguardando-se ias provi- 
dencias do Governo. 

espancamento do sr. João 
Baptista, facki este occorrido 
na tarde de ante bontem. 

Tombou o automo 

v©l âo js-rnallsta 
Macedo Soares 

ROUBO 
Compareceu á Delegac a dc 

Policia ç( sr. Pedro, GLrte 
res dente nesla cdade, e apre 
sentou queixa que lesaram-n 
em 3 pares novos de sapatos 
e vários c: rtdS.- não sabencJ' 
dar .mais explicações ao' fac- 
to. 

A 'policia tom ú oroviden- 
rias. 

A Justiça e o 

Foro 
ASSUMIU, CUMULATIVA. 

MENTE. A 2" VARA 

Tendo seguindo para Cur - 
lyba o dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
2* Vara, assiurirá essas func- 
ções, na sua ausência, terça 
feira próxima, dr. Ju'io 
Abelardo Teixera. integro, 
Juiz de Direito da 1' Vara. 

PROPAGANDA f 

d 
CLECTICA 

TcAs 4» Ammümw, tl 

LINDOS ABAT-JOURS DE 

DIVERSOS TAMANHOS NA 

S PAULO, Ri (L- ) Um " 
el "PacharA", de P1'0- 

do sr. Macedo .via 
do "Diário Ca- 

    na pedova 
Rio-S. 
v 

seu am'go 
gruber, cx-deputadn 

O carro f mbc-u violenta, 
mente, cahindo numa valeta. 

O sr. Lengrnber, sulReU 
a fraclura de um braç . 
sr. Macedo Soares teve ape- 
nas algumas esc riações pe- 
lo corp . 

tomicv» 
priedade 
res, Directnr 
rii ca", derrapou 

Paulo. No veluoulo 
iajava aqnelle jornalistnc 

Launnd" Leu- 
federal. 

Follecimeiitii 

ANTONIO NASCIMENTO 

SANTOS — Pinou-se hoje. 
a s 5ü m nut s da madruga- 
da, o sr. Antônio Nascimein 
to Santos, grandemente reta- 
("onad e bemquist... cm Pon 
ta Grosso, onde resid a tia 
muitos annos e por cuj in- 
gresse muito batalhou. 

O extinet de'xa 
filh. s. 

v uva e 

— JOALHERIA GRAVINA — racter 

O seu passamento reperou 
tiu dolorosamente em nossos 
mei' -s svváaes. onde O; fmado 
soube sempre se impôr cc- 
mo exemplar chefe de fami. 
'ia e pelos seus dotes dc ca 

* A*.*» A»,.*, »■, 

attenção 

Conmuinico ^ dist netas famílias princtzinas que a 
recebeu um grande e variado .rirfmcnti de louças, esta. 
tuetas,^ jarros, etc., que vende a preços reduzídissimes. 

Não deixem de visitar a uirica casa do 
Ponta Grossa, á rua Fernandes P nbeir 

genero 
37. 

em 

Km 

-Q1 íioq r 
n 

0 0 nio mm 

íJ íiy i ü Á i ni. 

O Melhor chapèo é o 

l 

Novos typos 

Cores moder 

nissimas 

Única Vendedora i 

0asa Proaresso 

Rua 1S de Novembro n* 12 

cãllcacaii. 1í O I 

o Mè ê\m 

sie prisiRlra 

vlcloríÊ 

a 

CURITVBA, 16 (Succ,) — 
No encontro de Basket-Bard 
tv ntem éftectuado o valente 
quinttcf, do Curityba E.C. 
abateu o sen igual do Inter- 
nac enal <le Porto Alegre, pe 
ta ç niagem de 33x32. Ewal 
do e Arnuuid esbofetcaram- 
sç, sendo postos f' ra da qua 
dra. O 1 é amador gaúcho 
, segundo nosso. Assistência 
enorme e enlhúsiastica. 

fapieFte na 

E- UFerra 

Seguiu bqniein psda . i aba 
sul . trem que etfeètuará o 
pagamento do pessoal .das 
turmas e estações' até a <!e 
Antônio Hei) nças, TRiiiteni 
mesmo deveria chcgài;" de 
Curityh i nu'"-ri,r'' pára 
effecl- j» . iv- du n' 's 
üèmai.t seclore.: da Rede Via 
çqo Paraná- Sfa. CáLhãçtna. 

8S lOlS 

pe 

pia 

nviies 

Os dois aviões que passa- 
ram buntem por V bre a ei 
dade. pertencem á «sqnadr - 

lha que abrilhantará os fes, 
tej: s do "Dia doParaná"., D" 
rigiam-se á Cur tyba. 

AvirT»«o*«r<rw»r> 

^3 
/- ri 

AS 

MELHORES 1 - ( 

sr 

éi Iti 

CÃ 
a 

-Ã 
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4 MAIOR E A MAIS HEM MONTADA DO ESTADO 

Camisas, pyjasnas, cue- 

cas e ceroulas 

Não façam suas camisas sem consaitar-naps 
 Vicente Machado, 46, annexo á Casa G1 

s. Avenida 
o ria.  

- ( v 
■ri 

maizeka 

durvea 

a conservara 

ROBUSTA E FELUZ 

A Msiian* D*ry«« * um 
•Hments puro qn* m extraho 
do milho, c um-dos melhores 
psra es crianças. Contém ele- 
mentos notríWvos c (ortificentes, 
que darão forço e vigor ao* 
bebês e tomarão as svas faces 
rasadas e seu* olhos brilhantes. 

A Matsons Dur/ea tem um 
sabor delicioso. Além de ali- 
mentar o bebê, sorvo para 
preparar innomeros prato* «Idi- 
cioto«,fac(te economicamente. 

Gestarionio» de lhe enviar 
o nosso livro de 
"RaoeiJas" Para 
isto, basta devol- 
vermos o coupon 
abaixo. 

«CFIKAÇân Dt MILHO, HASti ». A. 
Catw Penei £«» - «9» (Sate 

ecoiaucnae €BATtt mu 
sçs 77 

WOaflí ',ma v». 

fSJADÜ 

Aproveitem a grande liquidação de fim de ano. 

A Casa Ideal rua 15 N. 84 



Como í i apre 

em Castre uai « 

to da srí-a, 

MCkt' •i 

Fev ■■ í'''"' i 

"Pomas assistir ao.concer» fiif 
IP de Nenê Ferreira. j com 

Leváramos a comi - ;:a. ^ 
gtadavel dos momentos deii» 
ciosas que nos proporei ou a» 
ria a distineta e ntora ponta 
gresseose. 

Fomos com t s-- coiivicçã 

.'rer.-is aíi3!>lau<iidotS 
atu LnSíStcíuia que a 
artista não ponde es» 

quivüj .se de reprisar alguns. 
Nenê Ferreira canta d vi na 

mente, e as canções que vo- 
calizou in.pressionaram mag- 
i'iif camen!, veland,-, uma 

e nae nos «ngaiuimos. Nenê j artista prii,. t que reirne 
Ferreira, cuj ao ae conhecia i ic , .. os r»..,r • .tos necessa- j 
mos de scibejo. p ios applaiu í rios para se fazer ouvir em 1 
fíós recebidos c.n muitas pi - ! qualquer parte. 
téas cultas, fez jns ãs enth 
s asticas palmas (:ue recebe 
da selecta assiste; cia qm í 
htvxl»a. 

O programma magn 
que organizou cnst Uiiií i- 
ma hora de arte deliciosa mi 
que a v^z encantadora d; 1 n 
da patrícia fez a delici;; da 
fina ass stencia que com 
ceu na noito de 5 do cor m- 
te no Theatrç Odcnn. 

0 tFMPf 

OBSERVAÇÕES ttETEORí- 
LOGTCAS PEITa; NA ESTA- 
CÃO EXPERIMENTAL DO 
TRIGO EM PONTA GROSSA W í "jí» 
Dia ,16 de Dezembro de IftSf 

ás 0 horas dn manhã: 

Idi o 1 minto o caprich so 
progran executado: 

O PARTE 
1 sc Pregh'«ra, Op. G. 

Pirccibi. ' n Peu D'AmOiur — 
mél1 di". Lno Silesu. La Tra- 
viata Adio dei Passato, Op. 
G. Verdi. Cavalieria rústica 
na — Voi lo sapete mam- 
ma, Op, P. Mascagui. 

2» PARTE 
Luçia di Laracrmar — Sc- 

prau Op. G. Donaeti. Tro- 
vas ; Op. 20. Alberto Nepo- 
muccno. Lua Branca — Can- 
ção, J, Octavianoi. I^a ValR 
—- Romanza. A. Oataliui. 

M iâ 'tal 

ANO 'BO^I 

A CorapaBiiiR Cervejaria 
tica pede obsequiosament© a to 
do» seus amigos e ireguezes que 

.solicitem, com aateccdeucia, 
'nuas eucommeráas para NüLTAX» 
S ANO BOM, afim de ser evitado, 
por acumulo de pedidoí#, atrazo 
na entrega das mssmás, como tem 
acontecido nos anos anteriores. 

Sem outro motivo e com alta 
estima é deBtinta consideração 
subscrevo me. 

O commeulerlo 

Internacional 

(Commuuicadoi para a A. , 
i B.. por Heitor Pres) — Já 
i varias vezes tivemOiS ccasião 
I do traiar aqui da guerra pa- 
1 raguayc-btl viana, originada 
i na dispidí; f'a região do Cha- 

co B' real. 
í C, não fôra a importância 
! do assmuptc, por corto uâ 1 

i voltaríamos a deite nos ccu 
: parmos. 

Eslá provado, por facls e 
documentação abundante, que 
a actual luetia no Chaco 1! 

provocada pela Boi via, insti 
gada, talvez, por OiUtras |V - 
lencias interessadas no petro 
leo çxistente no sub-sólo1 fia 
regia,, pantamosa tão ardoro- 
samente disputada. 

Entretanto, ha quem não 
queira vèr a s luação tal quai 
ella é e procure desvirlruar 
os factos, chegando rnesm a 
conclusões perigosas. 

Entre essas pessoas se col. 

1 motocclc Harley Davi- 
ilscn. 1 liro zine Chevrolet, 
ultimo typo, 4 cilindros, 1 
D ble Plmcton Chevrolet irlt 

ÍKcou oprof. Cardoso Mran 
ret novas; tudo «m perfeito j residente no Rio de Jane 
estado e por preço de verda i ro. 
deira ocasiã per mobvo do j S. s., depois de uma arris- 
v ogenV, Tratar a Rua 12 de : cada digressão sobre o, t ofl" 

mo typo, 4 cilimhv.s. 2 Chea Outubro n. 6. ' cto do Chaco, chega ao «uma 

Li de pedir ao. governo bra- 
sileiro que intervenha na 1 ne- 
ta ao lado da Bolívia... 

Simplesmente pasmoso! 
P ndo de parte a injustiça 

qu© commcUeria o Brasil col 
loca rui rsc ac. lado de quem 
sem c menor met vo pertur- 
bou a paz co.ntinenta], seria 
de t do cm todo condamnavel 
a intervenção na lucla de 
qualquer paiz alheio, ao l ti» 
gio. 

Ademais, o Brasil tomou 
parte ma Cmfereiicm des pai- 

| zes neutros e foi um dos que . 
mais esforços desenvolveram ! 
para pôr terra/, á giforra n'1 

Chaco. 
Mas nada attendeu a Be.li- 

via. Confiando talvez, na for 
ça de seus exércitos e n s au 
xilias "raysteriosois", o gerer 
no de La Paz regeitou. uma 
por uma, as ])rcpostas de paz 
que lhe foram feitas. 

Adnrltimd, mesmo, pira ar 
gumenbar, que á Bolivi i não 

j coubesse a responsabilidade 
1 da guerra, ella se lerú Uu- 
! nadv responsável ries.l que 
! se neg ii a submeltar iwn,- 

dencia ao arbitrameulo, como 
| aliás o exigem os tratados de 
I que é signataria . 

Extranh , deplorável, a1- - 
surdo é, portanto, o appei' > 
do professa r Cardoso Mirfi» 
da, procurando arrastar o s t 
paiz' a uma lueta inglória. Se"', 
reflectir nas suas funes!. , 
conseqüências. 

I Felizmetne, p rém. o Bra 1. 
; ainda tem homens sensa / s 
i para não tomarem çm com. - 
| deraçãn o impatrKtico appcl. 
' Io <lc> prof. Cardoso de » 

randa. 

PAUA AÍtl»NAi 
{UV1STA4 I milMAES 

A iyjCLíCTIC/., 

fina > d*» Oiwawte»#, O» •. Aaid-.'. 

SORTIMENTO COMPLE; > 
EM ESTOJOS PARA COST 
RA B MANICÜRE LA' NO 
 GRAVINA   

» I I l ld *•* 5-yi 

Pressão atnr splier;.ca 
Tomperatura do ar 
Temp. min," tio dia 
Vonto 
Estado do céu 
Estad, d , tempo 

754.': 
22 í 
19.0 

NE 2 
10 

Instável 

VES observações da 
PERA 

Terhp. do ar. max. 25,4 
Temp. do ar. min. 18,4 
fuaolação 6,5 
Chuha mfm 00 
Evaporação m|m 3,6 
Sumjdade, media 15,1 
Humidade, relativa 84.7 
Estado d, tempo; — Incerto 
com trovondas. 

O observador — EDMUNDO 
DITZEL. 

m 
VISO 

Por ordem do Sr. Dr. Pre- 
feito Municipal avis ao pu- 
blico em geral que está im- 
pedido o transita na pente 
sobre o r o Tibagy, da estra- 
da pana ImbUuva, em virtude 
de estar a referida ponte pas- 
sando por reparos' inadiave s. 
? ABELARDO QUADROS SIL 
VA, Engenhe,ro Municipal, 

Ponta GrCssa, 15 de Dczei - 
bro de 1932. 

APPARELHO EM PORiCEJ- 
LANA E ALPACA (CAFE' E 

CHA') NA 

— JOALBERTA GRAVINA — 

■ 

Al" i S 
à ^ i .«.r,  

V. s. 

íhrro ii® coxinha? 

Rftueiíc-fa mui Io mais qu« 
uma coiíccça . de teceííis 
áituiosas. Ensina como pre- 
pâur pratos buli saborosos 
« af.príüúFcá com a Malzena 
DuryéS, um dos grsndes 
itfmírdos náíuracs que cá? 
força e energia, proporcio- 
«ando uma boa sai.de, •> 

Peça-nos um exemplar. E' 
ÜKA.US. Cnvk-nas o coupon 
ítíbo. 

P i ujiAM&n 

Y E A D U ^ 
jo^i. r-.v 7v ...,i ■ 

fíútifm.' 

(1 ' D» .-.■>?!:? V 

m 

m 

MÉDICOS 

I c ■ 

Diarí 

r.-- 
i 

m 

l JP' m 

1 

i>K. CAMLO» fi. Dí 
MACEJQtU 

Partos. Moléstias dao 
Seivàkora/ i das Grirmçau. 

Ceasuitorio; Pharmaoi» 
Centrai, das 9 1/2 ar 
11 112 e das 2 i|2 às 4 1(2 

Residência; . Rua Fran- 
cisco Ribas, 38. Telephor 
B«; 145. 

\ r UINOTHERAPU 
PELVICA 

ÍHATAMENTO DE HE- 
iíOPJlHOIDES 

Clinica m d co cirurg . 
ca. — Crianças, senhoras 

e part s. 

DR. ALVAKO ROCHA 
. Consult.: Rua Santos 
Dumqnf. 65. Fone 148. 
-'■ns 13 ás 17 h(Hr«s. Af» 
teade para o inorior dri 

Estado. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurgiãu da Sonla Caso 
e du Associação BcneíL. 
zoate 36 de Oirtubro. 
Coasulfcas — De 2 ás 4. 

Residência; 
Rua Augusta Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

DR- CID CORDEfSO 
PRESTES 

_ Cl nica medica, motos- 
tias de crianças, syphilis 
e vias ufiuarias. 

Tratamento radical da 
gonorrhéa e suas corapli 

cações. 
Residência e ooiisuit" w 

rio: Rua 7 de Setembro 
n, 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras. 

DR. WALDEMAR BOCHt | 

Moléstias daá crianças. 
Clinica medica. 

Syph dis. Tuberculose. 
Consultoriir, á rua Gel. 

Cláudio, 39, das 9 ás 11 
e das 2 e meia ás 5 ho- 

ras. 
relepl».,ne 367. 

Residência: Av. Boni. 
faoio VUIela. 20. Telepho, 

na 112. 

i 

®R, PIRES IJBWN#N 

Vias uriuarias e opera# s 
Oonaultorio: — PHAIV 

MACIA SILVEIRA, 

Rosidencia: — Rua San» 
PAnua. 85. Casa 2. 

DR. JOAOUÍM A. DF 
J.ÔYOLA 

TRATAMENTO iNB VtK. 
MORRHOIDES 

Qlàatoa awiica e par 

OoMultorio; Roa San. 
CAana n. 83 

Dm 13 s 16 hor-««. 

MÉTODO A8UERO 
(Gompíetameiito indo. 

li/i-, a trio e i«m etotrici 
d-SUe). 

Eapmixiisade, em tloeu. 
fas internas, norronas f 
mentais- 

DR- «NUBLO 
Rua BaWuino Taques 

n. 39 (Fnranacia Solau»), 
dás 13 ás 16 horas. Fe. 
ncc 189. 

Labons torío de Aanalysés 
PAULA SOARES 

Rua Augusta Ribas. 62 

Exames d/ sangue, uri ( 
r«, escarro o fezes. | 

Ttopo-vnccinas uíero-cal. 
Fabrlcante d,,, Ca cterio- 
phag,, coní i sfysenlería. 
d« — Vacciuas tmi grrni. 

DR, JOSf PINTO 
BOSAf 
(Msdico) 

v.ixfUOG medica »m c« 
ral. Vias IMuar as. Mo» 
Ios tias de oriatçüs e mo- 
léstias da nutrição. 

Gímcultorio e r , d"n- 
«La; Rua San ("Ac na, 23. 
Ponta GrOisn. 

m p c s 

di?, üüít.ydss mm 
TEIRO 

' Paidos. Moléstias de 
Òrlançns. : 

Elcctriddae... irediia. j 
Clinica em Geral. 

Qiftnaadõs a quMqner 
hora. 

Rua Vicente IdaaJjado 
n. 2-3. TelcpIíOBe: 118. 

Phttrmacia Minerva. 

DR . NOVAES RIBAS .■ 
Grailea M/difeo Cirtír. 

giíja. Esgeçiolhste ean ntc. 
fcsttas do #parelho gani. 
lo nriaarie, ao homem e 

, nA mtíüher. Blattuwmía. 
| BteclrocoagalnçSo. AH« 
t freqüência. Gm\sultorio 

Pharmada Central. Rce.: 
15 de Nov. 25. Phone 168. 

Horário: Das 9 à» 11 e 
da« a te 4 bata». 

dr guilherme 
8CHWARTZ 

Clincá geral. 
Clinica especial: OnV- 

(Es, Nariz, Garganta c 

Pulmões. 
Consultas: na Phawasif 

cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência; rtta Santos 
Dumont. 

DR,. BAMOLDO BFL 
TRÃO 

kspecialment;: pabâ 
CRIANÇAS. 

Gf-nsuitorio: tttía Au- j 
gosto Riba», 68. D® 19 c 
mdlí ao, loei» ilin e de [ 

2 ás 4 horas. 

Residência; Ruu Ffnr- 
cisco Ribas, 3 lol- 

DR- SYLOf) BARBOSA 

(Advogado) 
Rua ©irão®! Dulcid^», 63 
- PONTA GROSSA — 

DENTIBTAS3 

tnaéjWfeRA 
tueatlsta) 

(Defronte ií Escola N,tri 
mal de P. nta Grossa) 

Clinica a cirurgia ^rtdoFT, 
toabclhos proteícos per- 
feitos e darav- is d scor. 
do oom a técnica moder- 
na. Gabinete ekctr > q/na 
rigori^sa higkne. Horário 
das S ás 12 e da» 2 ás 5. 
Não atende «os sabad s. 
Av- Bonifácio Villola, 10. 

FAEMACU CONTUIJSLO 
(Loboratorio "Gtmranl" 
Fabricação d® predntos 

hOTO.,«P»tl<S«*) 
Grande «ortlment» de 

Mdigcs deutnrk» naetankh 
o estreageiro®. Avtam^c 
receita* a q«r»t<|B«r l^-ra 
do di* «a é* iwtte 

Co*ti A IWo.: Av. Vi- 
oeafee Maefcado 4$. Caíx 
Poetai, S. Telef .: 19 

DR. NEWTON SOUSA 
S SILVA 

(AdvoRifde) 

Crímo, «yei e 
uicre,al- 

Gom. 

F/scriptario s restoto-m . 
cia: — Rua Engetahosro 

; SchatBber n. 53 (defron. 
t ao Fórum Hstodoal) — 
Ponta Grossa. 

joatinosabatcí.la 

(Denllííía) 

C>msuiít>i'io: 
Rua Balduino Taqtíe» 

a. 83. 

Híwerio: 
Das 9 ás 11 e da 1 áí 

4 horas 

PíiARMAOVB DRO 
DARIA "M1NKBVA 

A pharmácia d« eaaímn. 
çS - Eetabeledwattl» d,: 

pr iaelra «pá«. 

«RIMM A GUSMAN 

Teicphone 93 Endereço 
telegraphico "Minerva^ 
Av. Vieente Maehadc, 22 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
de M&dicina d,,., Paraná. 
Clinica medica. 'EspeoialL 
zado cm partos e em do- 

enças de senhoras. 
Consultas; — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (f'» 
liai), c das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

DR EDMUNDO MERCÉR 
JÚNIOR 

- Ativo,gado — 

Causas eives, conmier- 
ciaes e criminaes. 

T bagy — Paraná. 

ADVOGADOS 

DR. CÉSAR L DE SI- 

QUEIRA 

Advogado 

flesdenda esccplori*,: , 

rua 7 de Setembro n. 69 

Ponta Grossa Paraná 

Ora. 

MANOEL P. MAtífefcU 

|. DIAS DE OMACIA 
(Advogados) 

Ponta ftroi»» — Paraná, 

M SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Gauzaí crimina®», ctvw 
e ocminorclRcs. 

(nvontfiitox,, íüvisóüí, da 
tawae * acoideistaH do tr». 
baiho 

Rua AiMpxrto Ribas. W. 
Caixa Peitai 160. Tríe. 
piaorie 363. Ponta Grossa, 

^umirrmTÃ^rr 
DRADli 

Advogado 
Provisionado pelo Supe 

riorr Tribunal de Justiça 
d*-* Estado. 
Advocacia Giyel. com" 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

bagy, Reserva, Jatahy. 
neste Eslad". 
Estado do Paraná. 
Villa da Reserva. 

EIVADA VIA OMVEIRA 

Clr.argSãmden tista 
Rua SanfAnna h . 77. 

Hto-rttrio: 
Das 9 ás íl 112 da ma" 

nbã © das 2 ás 6 da 
tarde. 

EH&emheiros 

DR, biENJAMIN MOURAO 
« 

CARLOS RONPILY 
(Engenheiros) 

Medições — Planta» — 
Projectas e Construcçôos, 
Rua (kl. eiUeucaur, 13 

e Ce1 Dulcidio 42. 

Ponta Grossa. Paraná. 

BÁiR-mACIAB 

i 

~TAW lÃliü.VEíRA^ 
Impai i-ulorn de droga», 

pvodocta* chlmicos e 
pbMtnaeeutt®3®' Espocifl- 
COS do Hmwphreys e Ho, 
moapaklia Dosimetria. 

Vendfeá por atacado © " 
varajo. 

Kmeato da Silveira — 
Av Vlc. Machado st. 3». 
Tataph.; 172. Caixa pos. 
tal. 131 - Ponta Growa. 

PAUTEIBAK 

AIAYDK M. DA sdlva 
Utcaneiada P^io D®!- 

Garal de tenda PnbftBR d o 
Estado, oom Joote Jf*11" 
ca na Maternídado WCr 
do AnjaraS, tttenda cha- 
mados a q«ai hora do dia 
svu » ti*. Comaaita: 
B»» 14 te W fci-d ^ 

Ta^nen »• ü* l#1" 
m» Vicente 

D. ALBERTINA , 

REDfTSOHLEU 

Parteira diptomada pela í 
Materuidae de Blumenau , 

Estado de Santa 
Càtharíoa 

MUDOU-S EPAKA ARI " i 
BALDUINO TAQUES 

N. 98 . 
te"-' '.i v. . —v 

"TrTn^MNír Mifcn' 
FONSECA 

Parteira licenciada. 

Attande chamados a 

qualquer hora. 

Residência; líua San" 

FAnnia, 83. 

PEDRO LÜXZ ito? SOUZA 

Advogado 

Rua Dr. Collares n. 22. 

)!?. ÍÍSLVIDIO SILVA 
(Advogadft) 

í 
| Rua 15 de Novembro, 15- 

.. PONTA GROSSA - 

! 

ymmmrrwmÂr 
RIA "CENTRAL" 

Ort vianp Rihas à Cia 
Fone 188 

H XV de ífCv. n. 25. 
Deposito peimanentc dc 

produtio* quimicos e far" 
c do estrangeiro. 
retniBenle dos fabrirantos 

Vendas por atacado e > 
i varejo. 



Jullão Correia de Mel 

lo esqueceu Ponta 

tirossa 

se pensa em applicar o 
acetylcno. gerado pelo carbu- 
ret . nos motores de explt» 
são. As tentativas têm sido 

íjoffn a exponerjci» real za» 
da ultiniaracute, d© a Po, 

, tropo lis. os jornaes voltam a 
occupaivse de Jul ã:i Ctórre a 
de Mello, mechanico <jue, 
«ítn Pontí^ (Irossa, cwm aiu 

^xilio de varias pessoas, con- 
seguiu montar um apparelh' 
Qam o qual, segundo afi rma, 
accionará os autcm1 Veis, sub 
sILtuindo a gazolina pelo ear, 
burebç. 

Juliã, parece ter isquecdc 
Ponta Grossa e a ajuda que 
recebeu de sou po,vo. 

Pouq. nãc f'i o d nlieiro 
que iwfui obteve, c qual não 
foi, p r certo, e in prega d . lo- 
do no apparelho marav Ihos1 

que diz ser o "Acetylon1 Pa- 
rabyba-Paraná". 

Durante esse raid. apresen- 
lando a um jcrnal sta o seu 
novo protect1 r, Juliâc diz; 

— liste é o h' mem que a- 
ereditoir cm m:m. Se eüe não 
existisse, eu deoert, anda 
•estaria em Ponta Grossa, fa- 
zendo experienc as em latas 
velhas... 

Ha nessas palavras um que 
de. arrimi n a á nossa terra, 

O mechanico pairbhybano 
que viveu tant tempo, no Pa- 
raná é injusto. Não sabe ser 
gratio áquelles que, aqu . (lis 
ponderam 'mportancias íipre. 
ciaveis para que clle pudesse 
ver realizada sua obra. 

Talvez que esteja Julião 
mago.ad| i com o facta, de se 
haverem exgottado as condes, 
cendendas de no ssos homens. 
Mas uã,; podia ser de outra 
fóiTna. Se a vontade de .1 u- 
Pão continuasse a ser feita, 
elle p(>r cerp aipii estaria 
ainda, fazondo as experiências 
que tendiam a se transformar 
numa s necura vitalícia... 

Assim se rep Tta "A Pla- 
léa" ao ultimo raid de Julião: 

THO (E.) — Julião Corrêa 
de Mello volta ao cartaz. E 
com elle o seu invento de que 
u "Platéa" P-4i. o primeiro jor 
nal a dar nioticia. em repor- 
tagem de um enviado espe- 
eial a Ponta Grossa, até ali 
levado para averiguações em 
l 'rno ,h "Tumu , que chora. I l)aniJ('rr m' 
va". 

Falando aos jp.rnaPslas ca- 
riocas. Julião Oo-rrèa de MeL 
io teve ag Va oppo.rtunidade 
de relembrar essa ciroums- 
lancia méramonte occasioital 
rpie lhe iperm ltiu travar rela 
foes com um jornal sta de S. 
Paulo e a seguir com um re- 
presentante da "Nl litc", dahi 
resultando, em torno do seu 
nome e dó seu invento,, l ida 
a publicidade possível medi- 

, ante a qual pôde encontrar 
algumas facilidades e ap no 
para melh rar o apparelho de 
sua invenção, destinado a con 
sumir carbureto em vez de 
gaziulina como carbürante pa- 
ra s motores do automr/veis. 

A seu respeito publica "O 
Globo" a seguinte repc/rta- 

gem.: 
"No começo de 1931. d s 

iornalista# — uni do Ri , mi. 
Ir,; dc S. Paulo — foram a 
Ponta Grossa verificar de per 
tu, o phenoaueno de um tumu 
Io ({ue ch-rava. e verificaram 
que o pheonmeno se restrin- 
gia a umas godtas de crvalb • 
que cabiam, lentamente, dum 
rificio que o túmulo tinha. 

Estavam para voltar desair." 
madios quando ouviram falar, 

vcom certas ironias, do Ir mem 
do carbureto. K indagaram; 

— Mas o que ha de niòtavel 
iv : homem do carbureto? 

Explicaram que era um ho- 
mem pobre, pae de immensa 
fanrlia, ha muiti- tempo ás 
voltas com urna invenção que 
classificava de sensacr-hal. A 
n venção con si sP a no empre- 

9c- do carbureto com í com- 
bustivel ideal para os motores 
de expKsão. 

Os joranlistas, habituados a 
tratar oonstantemente com 
inventores, têm já a pratica 
precisa paru descobrir onde 
estã.i os maníacos e onde es- 
tãc Ois que apresenlam coisas 
com base nas icis nalura s 
da chimica vii da phys cíi. 

Jul ão Corrêa de Mello — 
era esse ,: seu nome — dis- 
se-lhes: 

— Não descübri o emprego 
do carbureto como o mbusti. 
vel. fssic é um problema (pie 
vem do secul, passado. O gaz 
aeetyle.no, gerado jielo carbu- 
reto, ná-, c nenhuma novida- 
de para , mundo. O (pie eu 
descobri foi o prooess-! dc 
transformai- o acetylen, ' num 
ombustvel optimo, dando, 
lhe refrigeração aut ínafiea e 
applicando melhrr as suas 
calorias. Com os i,. — 

— Nascid, , na Parahyba, e 
pac dc filhos nascidos em II 
Estados do Brasil... 

TECHNICOS NA CARAVANA 

Na caravana da experiência 
vão dons techn cos. üm ê 
francez — sr. Alfrecl Doss, 
ner, represenlanle da compa- 
nhia de gaz "L'Air Eiquide". 
Outr;, c brasileiro, — o sr. 
Edmundo da S Iva Júnior, en- 
genheiro especialista em m - 
tores de explosão,. (Vjrmado 
pelo "Massachussets lustitnt 

■f Technology", ci m curso. (Te : 
aperfeiçoamento' na Academia 
dc Ponsylvania. 

A FINALIDADE DA EXPE- 
RIÊNCIA 

m 
**■ 

ri 

<■> mtm 

mm 

O engenheiro brasileiro, fa» 
la.nt.)s: 

— O carro movi-di a carbu- 
reto vae pela serra em mar. 
cha lenla. Está fazendo, ag - 
ra, em prise directa, nada 
ma s de 10 kilomelros. dom 5 
pessoas dentro e mais 300 ki- 
los de carga. T rand, ; os 300 
kit s e mais 2 pessoas, fará 
ã kilometros. Os le:gos per. 
gunlarão: "Que adeanta an- 
dar tão devagar?". Mas a 
pr va não é de velíocidade. 
Julião Corrêa de Mello está 
domonslrando em prnieir. 
lugar a pralicabilidade da re- 
frigeração d, acetyleno, e em 
seguida a sua força propulso- 
ra . 

— O acetyleno — continua 
— é um gaz r:co que vae a': 's 
po.iros perdendo a sua impor 
lanc;a no mundo. Para Bra 
sil isso seria um desasire. Do 
carbureto que ha u mundo» 
quafr quintos talvez estão 
no Rrasd. As nossas terras 
calcareas são infinitas. 

Desde ISOO. na França, que 

nuteis. Os motores não. sup- 
porlam as suas 'imnensas txi- 
lorias. E 's scientistas, ixir 
mais que estudassem, não dos 
cobriram um pn cesso bom 
de fazer a sua refrigeração. 

O carburet i Iimitcii.se as- 
sim « servir na iiluminação e 
na solda autogeniea. A elec» 
tricidade vciit acabar de des 
trui-Jiv nesses seus dois ulti. 
mos sectcres. 

A minha pr fissão interessa 
muito aos invenlores. C n. 
verso com quasi tod s que 
apparecem pr abi. Quand, o. 
que elles nventam não se ba 
sela nas leis fundamentaes da 
lógica scientifica, eu I go per 
cebo que são inaniacos. 

O sr. Edmuudi.i da Silva Ju 
ii or lem um lypo de cab elo 
baixo, v forte. Fala pausada- 
mente, com cigarnn, sempre 

i preso a,.' canto da bocea. E* 
j um engenheiro' sempre em 
| eointacti, com as obras que 
commanda, e a pr Va está 
n sa suas mãos. que são cal. 
losas. 

E elle prosogue; 
7— A desci berta de Julião, 

C rrêa de Mello — (/bra do 
acaso ou de estudo tem 
hasp sida. O seu genio «- 
ventive deu-nos esta maravi- 
lha desejada: a ■ refrigeraçã1-' 
autwnatica do acetyleno e, 
portanfiç. o aprovetainent . 
afinal, da sua força podero- 
síssima u s motores de expli 
são. ,,,?■ 

Chegamos ao alto da serra, 
ntc,' fim da estrada de Petro» 
pdis. 

A caravana pára. E' ' j.ns- 
tante deesivo da prova, o mo, 
tor funccii uou, na snb dli, 
c- m a sua refrigeração, pro. 
pria, interna, dada pelo oar- 
burador em que consiste a 
descoberta do sr. JuPão Ci r 
rèa de MelM. 

Durante a sub da não rece- 
beu nenhuma gata de agua, o 
que aconteceu. n,,, enlanl' . 
cc,m os outros carros, m V- 
drs a gazolina. 

Vaiu s lo.dos tocar com as 
mãos na cabeça do mirtor. E 
vamos todc.s c hi um certo ar 
de duvida. O engenhein c o 

inventor ficam de longe, s-etn» 
rindo. 

E as mãos não se que main. 
descansando si bre s ferros 
da frente do carro... 

O engenheiro então volta a 
falar.ir 's, accendend com 
calma um cigarro, novo: 

— Mas não lia duvida ne- 
nhuma sobre a descoberta. O 
prinoipV, da rafr geraçã do 
acelylenc está resolvido. 'li. 
nhamos abi Ires problemas a 
encarar, nes.se caso d apr » 
ve lamento do acelylenc como j 
r mbiistivel 11 Vo c syntheti. 
c, : a escolha dc uni ly- 
po ideal de carbureto,, a crea- 
ção dc mn gerador perfeií 
de gaz c, acima de lud- . a 
refr geração e as possib lida- 
dis de potência do gaz. Mas 
ná valia a pena tratar das 
duas prime ras sem se ler ini 
(iahuente a certeza de que a 
refrigeração seria obl da. l7!- 
cariainms na mesma, isto é. fi 
cariamos em 18(i0. Agora a 
refrigeração é um faci1 . A 
potência do gaz lambem . Su- | 
bimos a 10 kik-metros, em 
prise d reeta com super l -'ta- 
ção no carro... O resto — 
ia gerador e lypo perfeito 
de carbureto — são accesso- 
nos que nós, engenheiros me 
chanic s. e não eJlc, , inven- 
lor. leremos de resolver. Is- 
so. é claro, está na scencia 

applicada. D, "Demoiselle" 
d« Santas Dümont ao aeropla 
ao dc Bellanca vae uma d !'- 
ferença muito grande. . 

OUTRAS APPLICAÇòüS 

nm.i le- 
dos m - 

da Silva 

Pergu: damos: 
— E' nesse cas 

voluçào na lechnic 
ienes? 

O dr. Edmundo 
|t:n or resjxmue; 

— Mas ná- ha duvida. O 
acetylen," é mn gaz que tem 
quasi o dobre, das calor as d 1 
gazolina. e só não se idilis'- 
va p rque 11 à liav a a pr,s,» 
bilidade dc refrigera-!' . E" 
um hydrocarbnrelo de exisi oi 
cia real, dev do ã propr ; i u 
de que icm seus aiom s le 
carbon, em satisfazer enire si 
suas próprias affin -dades. 
Quanto ás suas propr edades 
olei-xas. póde-se resumir di- 
zendo que elle possuo a base 
do« (.deos lubrif cantes, (jiic é 
o acetyleno. Juliã Gorrca dc 
Mello só usa tlò carter d 
seu carro... 

O QUE ACREDITOU 

cx stisse, eu de.' 1 rio ainda es- 
taria em Ponta Gr ssa. fazen 
do exptr 1 ecias emu iatas ve- 
lhas ... 

O sr. Enrico de Albuquer- 
que. leiui, o (pie uo B i se 
diz a sobre as experiências do 
sr. Ju! ão r.orrê de Mell . 
escreveU-lhe cartas de encora 
iamento c f i depois buscá-lo. 
inslalland -0 no Bio. 

— F z questão — declara '■ 
inventar — de. que elle f >ss" 
meu soe i). 

O TECHNICO FRANCEZ 

O sr 
vou tudo 
mente, e 
recl ria de 

Alírerl Dc.ssner bser 
, de jierío. detalhada, 
escreverá para a di- 

L'Air Uqu de", 
contando 
com a refr 
leno. 

resultltdo ob ide 
geraçã, de aeci>- 

UM "RAID" A S. PAULO 

l) dr. Edmundi, da Silva 
.iii r eslá collaborande, c m 
sr. Julião Corrêa de Mel! 

de um gera- 
já será em- 

O sr. Julião Corrêa de Mel 
1 aprcsenlou-aos . sr. Eur- 
co de Albuquerque: 

— Esle é (. boiUieiii (pie a- 
creditou em mim. Se elle nãoi 
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Coilegio buíz 
s que possue, vou 

aqui tratando de aperfeiçoar 
a minha descoberta. Um dia 
os senhores terão noticias me 
Ih-res de mim... 

PASSADO UM ANNO E 
TANTO 

Passadio um anno c tanto, 
qu!z o acaso, que um daquel- 
les jornalistas que estiveram 
em Ponta Gr* ;ssa — o de São 
Paul — fosse o único de sua 
classe a assistir, entre o R'o 
e Petr jpoiiss a experiência 
definitiva da edscobertn dc 
Julião Corrêa dc Melf.i. 

'E notou meile, assim que 
viu. uma transformação radi- 
cal de gestos e expressões. A 
cabeça larga era a mesma. 
Era o mesmo também ■ seu 
aspecto de simplicidade. 

Mas nos seus Ihos havia 
um brilho mais intens ', nas 
suas palavras uma certeza ab 
soluta e tranquilla ... 

Julião Corrêa de Melh/ es- 
lava anmpletamente feliz, e 
mão tinha nada de maniaC . 
de pensamentos fixos, de al- 
titudes esquisitas. Era como 
os .;uti" s, falando de Iodos os 
assiHiiptos e fazendo questão 
de contar anecdòtas á h ra 
di, apperitivo, lá em cima. em 
Pe tropo Ps, antes do nlm1 ço. 

— Naschlo onde. Juliãv? — 
])ergiMitoii-lhe alguém. 

Dirigido pelos ? A DES da Conf 
pregação do Verbo Divino 

Exe« ün 

V s wm:: 
•••> ..V; 

m: «1 
pr!w 

c 

A Única *WI 
P^fABÍlCADA COM Vinmo^ 
gemjino Importado DinECTAMtNTe 

r TÔNICA- FEBRIFUOA 
APPERltlVA 

Anemia 

Debilidade 
W Convalescenças 

A INOLF-2^ AOO 
jT—'T *?! — (ssi 

ia» 
íi' 

na c nstrucçào 
dor melh r. mie 
pregadf. carbureto scleccíiína 
do em lablctcs. vinde da Eu- 
r, pa. 

Será feita enlá uma excur- 
são a S. Paulo, com hora 
marcada para «a parida e a 
(hegada". 

( ACHEPOT B FI,ORFIRAS A 
IOSOOO O PAR NA 

— JOA 1.11 URI \ GRAVIW — 

O 

l^re^ cantei 

QUE SE PODE FAZER A 
UMA PENHORA AGORA -iAS 
FESTAS DE FIM DE ANNO 
— K* DE UMA MACHINA — 
BKLL1SS1MAS E DE QUAi-i- 
— D A DE INSUPERÁVEL — 

Leilão judicial de 

/Vnimaes 

nvifp 

Hotel jofinscher 

Teíegr.i -."^líríiíir Caixa Fosial, S5f 
ConaMcmiin o loelltor, «w kkji aí os melhorei 

as® Sc! d® Orcei? 

coafcrro tem {wx® 
'fcmm Swráo tio JK5c. Urfaeco» S.M 

ClíMTYBA 
BIARIAS A FA&TxR !)« «g. 

1 
n 
6 

Curso Primário 

í", 2-. e 3-, annos 

Curso complementar 

v,e 2-, annos 

M 

4 

Autorizado [velo IJilm". sr. 
Dr. Oscar Martins Gomes, 
liquidatario da Massa Falb- 
da da Cia. Agrícola. FKtes» 

f tal e de Estrada de Ferr.01 
} Monte Alegre, o leiloeiro r/ffi 
» ciai e de Icnga pratica Ma- 
vNOBL DE ABREU venderá 

cm leilão .os seguintes ani- 
maes pertencentes a massg,; 
23 Éguas para montar a 01T 
tracção; 3 Potrancas com 2 , 
annós de idade; 5 Pe,trilhos 
com 1 anmo dc idade; 11 ca I 

vaIJos jiara montaria ou trac 
(ção; 8 Rrlr-s de 2 e 3 annos 
'de idade; 2 cavallos repro- 
dnetores dc raça e 10 Muares' 
para montaria ou tracçã 

O leJãr. terá lugar na cha 
cara do sr. Juca Miró, na 
cidade de PONTA GROSSA, 
TERÇA-FEIRA 20 DO COB. 
RENTE AS 13 IlOBAS. 

AVISO 
rão pagos 
tação. 

— Os animaes se. 
no arb da arrenia 

fiara annimcioc «Mta folhe 

êgrccunr a 

CLECTICA 

São Peulo - Pio j ornei rs 

COMVITE 

As protessorandas de 1032 
vem convidar a tod s os sr::. 
socios do Clube Thalia a - 
marem parte, com suas eximis. 
fámilias, no sarau dançimi,' 
que, em regosijo ao. lernniio 
do curso, promoverá' sabba- 
(1 proximo- dia 17 d, tor- 
rente, com inici, ás 22 iio- 
ras. 

Ponla Grossa, 12 dc IXzon;" 
hro i!t !'.)32. 

A COMMISSÃO. 

Educação e instru 

ção sólidas 
\ t 

Prepara para«Eaiiie de admissão ao 1.0 anno 
dosGursos Gymnasial e Commerciai 

Aulas de Francez. Ailemão.Gyrnnastica e Ganto 

ÍRuíi Senador Pinheiro 

Machado 

r 

übIc» Hotel na Capitai (Srcept® o C-rsM- 
Hotel R!oõer«o) rum nutav eoiToalc em 

SoíIo» ob qaã^ioa — 10 cpartaraoulo* con* 
ónahelru partfc.ulair — Eispoçoaüio «aiAe* de 
viílío, jantar, íuma? e í««l3 — Grande fit:> 
dl to — Sala» j *r* erpftp aatestraa í áic- 
pnniçín «Jru BenSiorc» víajaKtc» •— 'Iui« Io* 
vastierL. própria á vbjhh- garante » perfei- 
ta eateriilckiçi.» «fa-s roopaj do hotel -üFvi- 
gorllieo* — Jptimu eusinha imiív « dínie» 

ção de f ròfhflpaaur». 
OÍNFJtÇONOSRTO 

Atu ■-Afrüiiíh ji:« wr.. c partida 

Soh o díroeçfio lEsaastííat* do prwprielario 
I. « pewoa» na 

Negocio 

h Occasiie 
Vendewse eu pennirta-se pwr 

I terras do Norte do Pwaná, 3 
de preferencia «n Jatehy on 1 
N'>n Londrina, as seguintes! 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madeèBo. 
ambas cobertas <íf telhas 
fraacezas, uma com 9 aaqrfos 
coirunodos; a outtra eCm S. 
c.m o respectivo Jardim e 
vasto terreno, sites na ms 
Tiradentes ns. 4 e 6 deete 
cidade. 

Uma boa casa de mad«*»a. 
« Bi seis espaçosos oomnMrdes 
• terreno cercado de arame 
farpnde, oem a área de 16 al- 
queires n* Villa de Reserva, 
optíme ponto para leáter»*, 
pomnr e outras industrias a- 
frioctas. Dista 400 metros da 

do "Rio Claro", faseada da 
Bwerva. município do mesmo 
■ eme. 
£0 de fvndo. E mais outras 

pnnpriadadK na mvmra Vi Ha 
dc Reserva. 

O motivo da venda ou per- 
mitia «erá explicado aos iate, 
rossados, que deverão ga dU 
rigir ao proprieftrcó, na vil- 
la de Reserva, ou nesta cida. 

23 alqueires de terras de 
44 alqueires de frondosos 

hervaes, n;. lugar denomina, 
do Amparo, comarca dc Tiba 

Uma casa de madeira, com 
o respectivo terreno, medin- 
do este afim. (If frente por 

\ -Pj; JU 

i JLeia! 

\ 

I 

I 
'A 

WITAL 

s6de de villa de Reserva de 
TIbagy. para onde e»ste uns* 
boa estrada de rodagem epre 
parte tfe Ponta Grosae. 

300 alqueires da terras, ee- 
bertas de matto, uo lu^ar de- 
nominado Vergonh», dletrietd 
de Thterezína, ao Monielpió 
de Reserva. 
do "Campózme Bellas", onini- 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de 
campos de criar, na FaeUadK, 
farmeos no lugar éemoifnli 

De ordem do Sr. Cap 
Caite. do 13* Regiineulo de 
Infantaria, façu piAdico peío 
presente edital qne aerio ren 
dia 2 de Janeiro d« 1933, 
d ido* am hasta publica, no 
animaes cavai lares e muares 
julgados imprestáveis para c 
serviço do Exercito, podend1 

os meamos serem vistos pelos 
interesaadog no quartel desta 
unidada hote dias úteis, das 8 
ás II horas e das 13 ás lü. 

Quertel em Pointa Grossa, 
em 12 d® Dezembro de 1932. 

(a.) ARMANDO LOBO AL. 
VIM. 1* leu. nfndaat*. 

A propaganda Commefciai, qUt3n. 

dc é feia iníeiligentemeníe. c»n«- 

tifue um meio útil de tornar ao 

nhecidos todos os produetos ne 

cessarios ao consumo publico 

Ànnuncíae no 

uDlarIo, 

| 

s 

y 
■ s 

«fj 

i 

* 

1 

5 

.í 
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(Calçados sem lucro) 

Novos preços .sempre dominando 

20 o|o faeiios do que em 

qualquer outra aasaU. 

SâBliias i# io Graolo 

UECfcBEMOS 

880 pare» deste aplipo serSo 
sem lucro aos nossos bons amigos e fregueaofl. 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32. . d|00« 

Sandalia# de verniz preto, de 2U ' • 
Sandalias fantazia de cores vinho, 5J0(M» 

nho etc de 20 a 27    6$5(M, 
Idem idem, de 28 a 32  

aK1-*E5í' 
Superior verniz prelo, raso, moderno «mi picote ao 
redrar d. «..pia: t»™de d. brapí» Salta LmríXJ| 
canane, alto, 32 a    

-'7:m 
m Superior, verrdz prelo forrado de braue., "'to 

sola baixo, bom asabamento; de 32 a 49 llfWP 

Offerta especial: Superior nellica preU eavermeada 
forrado de branco. Salto Lmz cubano 
de satura, de 32 a 40  ' -oi 

0 lemma da casa é Vender 

barato para nender muito 

Calçados sob medida 

Devido ao accumulo do servido duranle este mez, 
avisamos aos nossos amigos e freãuezes que só «pei- 
taremos encommendas sob modida até o dia 17 oee- 

CB^çados Rocha 

Fale celebre calçado fino, para homens, sera ven- 

Si-K ísJífts. 
sa regular de 12 typos ddferentes.. . .   

rw*■■Twapw 
-w5 Mi. 

Rnso em verniz prelo, 'mio picotado e De|]ica 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo mo - 30Si000 
preta finíssima   

Ie mez. 

CôlÇíld.OS íl>lOS 

INGLÉZ" 

Já recebemos uma regular remessa, que estamos 
vendendo por pouco mais do custo 

"HARTZEY "(RW) -CALCADOS FINOS PARA 

Vamos receber até o dia 15 deste mez 500 pares 
«prnn vendidos por pouco mais que o custo aos 

nossos bons freguezes. Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias. 

Calcados Mexicano» em todas as «ores. 20"" me 
nos do mie em qualquer outra «asa. j0 

Calcados LUUIZ XV sob medida 20o! «enos ao 

que em qualquer outra casa. 
Calcados saltos de sola. menos 20 1 d© que em 

qualquer outra casa. 

Calçados mexicanos 

Em todas as core^ 

20*j. menos do que em 

qualquer outra casa 

•©, 

V) 

R(M;UA (Referencia 4301) . Em verniz preto, artigo 
finíssimo para passeios e soirécs 

Calçados para homens 

da GüODEüR SHOEb 

30»!» MENOS DO QVE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Quasi pelo «justo, a titulo de reclame. 
Borzeguins de homem em preto e viu e em be- 

zerro chromado, feitio á ingleza« pelo custo. 
Borzeguins de homem em preto ^ em Dezcrro 

chromado", á napolitana, pelo custo. 
Sapatos em bezerro chromado, preto artigo re- 

sistente e de boa apparencia. pelo custo 
Desta marca temos diversos typos. 

Caiçadinhos de Bèbé 

Diversas cores, pelo custo.......  3$800 
O nosso lemma é; "Vender barato para vender 

muito. 

R€)CMA. Botinas de abotonar ao lado Gaspia, mar- 
r«»n e preta, latão, ciuae e beje. 

V ■> 
íí^ m 

Domínasido sempre 

pcíos preços 

Acceitamos qualquer encommenda sob medida 
para confecção de calçados de senhoras, menos 20°! 
do que em qualquer outra casa. 

avisamos 

a, ^r-sò 
ao'accumulo dc serviço durante este mez so "«co- 
remos encommendas soh medida até o di* 17 do cor 
rente. 

Ll)X (Referencia 1043) Boscal em vinho e pcelto. 

INGLEZ Pcllica preta, raso, com elástico. Reteceu 
cia: 1010 

Calçados modernos 

Para homens, salto 

argentino moda em 

BOSOL TOiS^REED 

20o|0 menos do que em quaquer obtrr casa 

EMN tmÉ ltro 

í» 

Sexía-F<í!ra 16 

Guarde f.e cor esta phrase 

Sei ' u L. ^ more 

(E's tu o Am > e um íilrne sonoro, todo canta- 
do e todo mv. do em italiano 
E a aspiração - ilmeníe de todos cs que dese- 
jam atravez da i;. cutir a verdadeira «arte» ita- 
liana, na expre: 10 imcomparayel k harmonia e 
do sentimento i>: :o de vozes italianas. 

Domingo 18 

Edward G. Robison. o actor mais popular de 
Norte America e Ewelm Knapp, beila, cheia gc 
encantos Mulher seduetora e fascinante... Admira- 
na? Vejam-na em 

 res ewuii ssiirg 
VSlPidadiô HUtt ®J333ÍA3LTÍ CTCl3-4«d» ^ 

Produção sonora, falada e musica-' 
da da Warner riãíts dístriii xa pela 

PAaAMOUJTT 

SMPítEZA -THEAjcRAL OIN^ 
MÀTOGJ&AFHIC.flL J. FIEB- 

Tcrça*Feira 2o 

Uma Qipapoa cios heroes cEo ur envolvido* no 
tíremsi apavcranle* do polo «Cl e sucumbido 

sob as lepesiedcs do coracfto, 
cJrok Holt Pay Wray, Balph Gra- 

ves em 

DIRIGI VEL 

Fantastiop! formidável! ©spectacnlo 
so e gfigautosco 


